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Praia, e oalros mnlio» "'«"da», a anilha, ^Tc SSiaín™1*' T1""^ 

e Praia acoagpanlndos d. comp.,e„ioS 

00 COMIHERCIO EM JÀGÜÃRAn 

O Ahaixo^assígna- 

•Io dficlnrn quo o ,SV. Pedro da TrlodaJj 

ti?» t ? ,loix(,,, do «"f •«" soei» n» 
ml?"58. ,'flR,,ci(, •i1» " rua do O»» 
firm/i'0 ' "''i" l' '

d',de p «liiPRirava »ol) ' firma joc.aldu Vasco An.ar0 daSiM'» 

inAtm ndü ,od() '» nclivo e nasiivo d» 0 ti)« cnsa n carRo do abaixo firmado a 

norld ^ í,,1
Trind4do Carrlrondo eio- 

n 
üd" 0 ^ro o cobrança da 

"«"na C09ü• -/ngnorflo 9 do Moro da lo/I. 

Vnsco Amaro dn .Vilvoirn. 

A i^ãõõTsT^ 
n 

Vonde so nosla lypnRraphia folhetOl d« 
paginas, donoininodus — Nolicio do 

Arrhipelago dos Açores o do que t'» 

"" ""porlanlo no sua bisiorj,, n^iura'. 
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KÜA DO COMJWEUCiO 

Junto ao hotel de limo. C«tl,orIn«. 

Esta agencia tem sempre aránde c 

variado sorlimcnto destas celebres c 

bem conceituadas macliinas de cos- 

lura de Cmger. 

Sd?™.!."     Cü", l"" '» P>Wb. com ..tT r- l4,M"1 1"» '»• 

... pedimos a t t e n r, a o . 

para diversos'trELTe fnmilia' ,,;mo9 Muitas ou.ras 

"A CINCO ANNOS 
sta afamadn fabrico adoptou um novo m«oi • • 
SILENCIOSAS. Um n0V0 c'lln'smo o suss maebinas tornaram.,0 

Nessas mocliinns si?o vendidos mm r . n . .,m,. 
qualquer concerto GRdTIS'. GAnAMlADLUM aNNO fazendo-se 
. Uma criança do 8 annos está anta a Ir»!.™!!,..- 

roes nossas. 1 ,r«D«lbar com uma dellas. npds breve li 

a riTK^ ESrEU ÜMt DESIKCEB; ^ ^ 

^rclroc|rl,,„,„,ls!a!™!r!!hr,. 

"80di00 " 

bvu 

NA 
Una du Conitncrcio. 

ftí 

FAIQiaOâ.G. 
Neslo novo oilabolecimonlo loronOr 8 

conlinnaro.no. a ter .empre um novo f 
variado sorlimnnt» do 

■ nzondaa do lol « mludczai». 

(Kilnift i/ol todo es porem"' " 

gS , o n0l,M re,Pciuvei, 

dollcM copernmo« — 

aJm,aiCOnCOrro,nci#' «"«gorando ll-e» 18 

mui» m 1
í.nrvi('0"' «"'"o a.inpro • í"0' muita modificaçlo em 

SKST preços^^jpJS 

lf;naliu«nle 
80 ®ncon'r«ré na metm. cm 
panno p.rn poneboa. 

bóm, " «uc'w S" f'' 1 

vspy típtJr '    

mi 

** QCIjVTA-FEIRA 1 DE JUNHO DE 1871 n, JiJO 

Pisraiilâlio, VIB6ILIH0 OE SEIXAS BIBBSSâ 

Caía jornal pub.ica ae nu cidade de Jaguarão, íodat as quintas feira* e domingos.-Preço da assionajrm « 
lOJfOOO, por seis meies mm.-Typographia e eseriiorio á rua do Commercio n. 62. <"?n0 

VARIEDADE 

\ enridode. 

A caridade é a virtude que mais 

«xalça, que mais uobdita a alma de 

uma menina. 

O pobre que vos vem bater a porta 

para pedir o snsleuto daqnelle dia ; 
o enfermo que morre á mingua de 

conforto e de alimento a alguns pas- 
sos da nossa habitação, a mãi que 

chora sobre o cadaver do (ilhmho, e 

que não tem com que lhe compre o 

oiilerramenlOjsSo todos nossos irmãos, 
a quem devemos amparo e prolecção. 

Não ha oruato mais bello para a 

fionie da formosura que essa coiôu de 

Mjpürioridade que depõe a caridade 

na fronte de seus cultores. 

Nem os anjos de Deus são mais 

dignos de respeito o de adorações que 

a menina que reparte com a sua po- 

breza sua abaslança, e que deixa de 

enfeitar-se co.n as çasquilharias e eu- 
• ropéis de máo gosto, para ataviar-se 

comas gala? da caridade. 

Na época, tão fecunda ern calami- 

dades, da revolução que assolou a 

província do lio Crande do Sul, a 

comarca de... foi tbealro das sceuas 

de maior barbaridade, que regislrão 

os aunaes da perversidade humana. 

José Iluivo, a frente de alguns sce- 

lerados, abi commelteu, em nome ora 

de um ora de outro partido, uma se- 

rie de lalrociuios e assassinatos, capa- 

zes de firmar a reputação de vinte 

bandidos. 

Nada havia de sagrado para esto 

malvado. 
Os vínculos de propriedade, de vida 

c de família erão laços que não co- 

iibecia ou que despedaçava para sa- 

tisfazer o menor dos seus caprichos. 

Uma Urde atravessava elle a pe- 

quena freguezia de... quando vô á 

uma janella Maria. 

Maria era bella como o ideal de um 

poeta, affivel e meiga como uma ro- 

linlia, sympathica e atlrahente como 

uma caricia de mãi. 

Por isso lambem, apezar de ter me 

nos de vmle annos, ha cinco fazia já 

as de seu marido, honrado commer- 

ciante do lugar. 

Uma filbinha de 4 annos, mim os e 
envelos do diloso par, brincava na so- 
Jeira da porta. 

Jo-é Iluivo, ao ver Maria, senlio 

incenderem-se os mãos instinetos de 
sua alma perversa Desde logo jurou 

possui!-a por força ou por voniade. 

A node, foi atacada e forçada a 

casa do Maria, 

Os vizinhos ouvirão muitos tiros e 
fragor de armas ; mas quem se atre- 

via, em semelhante época, a affionlar 
as iras daquella quadrilha? 

No dia seguinte, achava-se a casa 

saqueada e dous cadáveres estendidos 

em um mar de sangue. 

Eião os de Maria e seu marido. 

Mais lono, a um canto, via-se a or- 

pliãzinha com o rosto rubro, os olhos 

inchados e a voz sumida pelo muito 

chorar. 

Julia, que assim se chamava ella, 

foi recolhida á casa de seu padrinho' 

abastado carpinteiro da freguezia, que 
a creou como se fôra uma filha. 

Depois deste assassinato ninguém 

mais ouvio fallar de José Uuivo. 

Correu o boato ao depois, de que 

perseguido por um chefe importante 
1 de um dos partidos, se íôra asylar no 

estado oriental, onde tinha um irmão 

muilissimo rico. 

Passarão-se quinze aunos. 

Julia era o vivo retrato de sua mãi. 

Tão bella e tão formosa como ella,a 

natureza lhe doara uma alma ungida 

dc tolerância e de caridade. 

Julia, a quem nada faltava do ne- 

cessário e que podia passar o dia ia- 
• n 

leiroá janella, trabalhava de sol a sol, 
fo para ter ao domingo com qne fa- 
zer esmola á pobreza da freguezia. 

  ('-'onliniia.) 
yp—UIMiBL—I fl lia—— 

Lenda Semanal 

Rio Grande. 

Pelo vapor Especulação que che- 

gen ante honlem á este porto, tive- 

mos jurnaes daquelía cidade até o dia 
29 do mez findo, que nada trazem de 

interesse. 

O vapor Guarany se achava an- 

nunciado para seguir hontem para 

este porto. 

Eàielçdcs. 

Segundo noticia o-Diário de Pe- 

lotas,—de 27 do passado, um proprio 
chegado ali, de D. Pednto, levára a 
grata noticia de haverem os liberaes, 

tnumphado por grande maioria, nas 
eleições para vereadores e juizes de paz. 

De Bagé, nada de positivo o mesmo 

Jornal adianta, mas calcula que os li- 

beraes tenham também ahi trium- 

phado. 

Por lo Alegre. 

Ale 24 do passado alcaução as da- 

tas da capital. 

Nesse dia tinha o Sr. conselheiro 

Pinto Lima passado a administração 

da província ao Sr. coronel João Si- 

mões Lopes. 

Acha-se designado para com- 

mandar o destacamento policial desta 
cidade o tenente do respectivo corpo 

Lrancisco Dutêo Marinho de Sá 

Queiroz. 

—Para juiz de direito desta comar- 
ca acha te nomeado o Sr. Coelho 

Pastos, que servio de chefe de poli- 

cia nesta província. 
— A Ilefcrma, de Porlo-Alegre, de 

21, dizo seguinte sobre a creação do 

jmporUDie--Club Liberal. 
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" A!onlras fol§?s d^esla cidade tôrn- 
Sft occ^pado còrrr r» crendo do -Club 

Lihcalj— ;e feito commentarios fdsos 

e msenUs sobro esse assnmpio. 

ia Lí 'r0rííraP^Ometel, lra'ar des. 'a matem e vai cumprir com esse de- 

« Homin^o, 7 do corrente moz.reii- 

sZlZT?cidad50'0 disc"» 
í brea.déa da creac5od'Um -Club 
liberal nesta cidade. 

"'-ssa idea foi aceita, sendo na • 

mesma occasiSo nomeadas doas com- 

raissoes, uma para organíw os eS|a. 

mrt Sa associaC50 Politicíi, eoutra 
Çara <1",í" ™nviies aos cidadão. , 
beraes de Porto-,tlearc nora ,,1 

nia0 l,esi8nada para o dia 14 1 rC"" 

íe cs,a'",os«« 
Francisco Cunha. 

Florencio de Abreu. 

A. E. de Camargo 

Visconde de Pelou., 

®r- L- 1)4 «Uva Flores, 
Monocl Soares Liiia, 

u- Silveira Martins, 

" noile do dia 14 reuni/W 

casado Illustro general'Ct ' eni 

tos cidadSo. lor
Ca"'ar;l' m"l- 

discutidas as rM> 

c-«a"vmérâigrí5odo 

""S estaiotos, (orSo eieiiós.'00' ^ 

Presidente do Club; 

* Lmz
r
,la Silva Flores. 

^ ice presidente; 
Manoel Soares Lisboa. 

. Secretario • 
Joao Peroiw Gomes. 

T . Pbesoureiro : 
Joao Pinto da Fonsers. r • 

onseca Gui(nar2es 

nireciores: 

Or. Joao fgnacio Teixerra. 
Lmz José da Fontoura Palmeiro 

Joaquim Pedro d'Azetedo. 

Gaetano Xavier Pereira de Brito 

"Juim Pedro Salgado. 

derâooSor"'30 'l0 

csemplo, o paP
r° .'"T: ""I e'0'"'°"í° 

bre cidade, <tua| a 1, d<M'a D0_ 

resolução de lutar tul
U'f'1' m.e'e'a- 

política. üünra (Jü sua 

"'dói, nchar/irn dou 
Kt % 1  - 

l rriS,0^ '"pi pKlrí""1"' Dolitic. . ^ » Idôa | , -NJ«. «ca(l,n     „cr,1<rí0, 
'"""it. norniifi o.    0 itiintiA nrr UUI/ v'vn,",,"'o Bfrnnrdo 

«"ÃsoSS6': rs     
fo disimni,.., disputa violenta < 
qbando im " " " v"'0 de furto, 
'"O" nt r ,"n já "ieic 

-1 üuq PtSbando, „ .ij J,. 

' O'" n^X(lol,OS, ''UOr" 'P10 'ea' 

^0llt'Ca 0 embatendo rcnle'^ 
dos vários do poder. 

lla •Reformo,, fo- 

nasceu e , "''i""'" circ"ljí3o. mie | ""r",",;,'l"« I» 

ebsil/os parti™ "« *•» 

á™* '"mh p,"iu 

-ondeVaT2 " "^al 

exelír?"' 1-"' "     »""» 
dadn " C,C,1Ç,I0 ^O «Club,)) fnn S»l)(!ri(lo n,)..'),!" OÜ;,la í',,l sl'io;n ,!T" 

  
midos. ctaaaoos opprl- 

« Na opposiçno tom, noiv « h • 
mie. parlirln . ' ' •r|~ 

"CHlodlo Coii(|.|| rt <v%icu 

FK"o«vao tem pois a kri | 0 uo jor"''l do fíecirr 

Í IXM 'ib"'al ri"-R;a'"le"s« 'vumffr;:;"--a r.-t4o 

R» "Plnido. que n a ,PP'0 "H" ' '' 
pioudc.. ^0 ai'oia' w»op- • um .ri,, Mit, 

_n d■ ^ I wleo em um . Pel,', 
u-«'o-Grandeitóe.-dfi ts u 

38 S06|,i,,lG8 noticias da rdrte : ' 

lelograrnma até li) 

Tor 
Rapara viajar to,tu',,;,; 

Sra. I). ,=? '1° S' A" ^Porlif a 

'^reS 
Cn'1 E*,è remifdin jn haví 

"-Foi também presente 4 ^ "0 ''^pii,/',), '' *,í,01
,'xPí'rr 

lemporaria uma „ Ornara manha, n,, , , '"/'«cli, nn , 
nn ta! r ' Prt)Pos'C5o do eover 1 dos imidicci '/"i0* J'' dosampa 
"» velatma ao elo,„„„„ ,,1° A ; IpX «òS 
segundo dftnrftiia..,.- . -que, ( muno, irujívi,]  '."'mi to Inmljfln 

»<o cb"a.dojfo . ""1 

wlouem0.mlÕlnu0
C
n

h,Jr)'
,',<,(J0 f0'1'' 

a-tó: £ ^= 
"O sen «cl./trp.e. p! « í*6 '■f"" S,,iv 

Cittiu a coiiIímijiip "bsorvaçfio o í 
ma fiirapRnç/io „ '![ 0 l"1"' d'"* « nu 

reslnbnlereü: enrt t0mP" 
mf ,Zid£

mo 80 n,J"c» ''o J ■ 

oioiuento sprtrii „ 5,10 I uefmis 

  
indo. •. ,...1 oxalarnonio f,,, ), ? (Irvo 

pirar o vaour ' ' b 'l'10 50 devi 
I 'oco o pou(;;) c n pfl 

I.Ú SO ':',COltt Jllc«««o 
to Alegro 0 0nu', do Co"""ffrio di 

Jacomo 0° mu8)!'1 !■ e*'"l,iuo » 
um» reunido ,?„ •'"«baíbo (h 

dJvor.,. po|I,I<j(, 

•Ri um bomem r8s»an " 
"Onlo eslava d„i,l„ 

, 0fÍM» «&■ carta «WW. o .4 boa loira, o diri,' 001 mui'o "ma reunido (|(. 
,rfll",llio | 

poÜcia do S0|I , ? C0,"If''S5ario do fiiu,ilias. assi.Minl T" r"vnl!l 

""■"«squ I ""™' lh. „ Mosalheiro nS^T 
' detorminavdo o s-o . tx'". ir. gonuml . Provim 

t ,al procurava düsrnloar V c'0» o j mas. ornm«ndafito d 

"" umltior, a ,„„i i"" v»n. 
8^s";," ''Me» .i. „ oZ'cs'"'com 

marido I 0Car Por outro 

«r„ C0":!i" M 
^ joriiaos (Io loJiifi <.c „ • 

Co|umna especial nir 
Sp"IZosd"aI.rir 

turosn. P CaS(,8 desta na. 

r A ^ ««*• 

^obaiio'17C("no,iift SóciaI.— aUü ^ "ma .a n ,rn- oao 

Ficlorino 0mr« 1" l1»1» «'• 
forn. i "moro maior, 

Pulou «"cercado c^^' 0 ,",r ^uai 

mercado. CÜ"s<ruido no m 

O "i^jlco^^'0, ">u,,nrfio »" < 
0 P'^o.onirr nDl

Cb",0C0'' « do,„ 
0 ; .r,m "" 

e ,0('« baseado cm mP- ?r'J 

rnsoavois. meloj bran 

bruto, quebrandodío P0'" 
moulos a on^ a " «'rotea 

'JUüülcmc 

unt 

- 

O Dr. 
r-u^n i mel li"'0' 0 ■Sr' •,',co,n,, 0 domina 
anoarcnfA l5']1 e " «mtmsa por moios 

r,r:,':tr,ao simp,tísi ^ 
nli^ir^^H^ de .luas horas, np. 

f! ? Jacome, foi coroado de resultado qunsi rü8rilv,|ha(lo 

t ^ "-p-. <> Um 
fouimt í n " Sr- Jacoino so apreseu^ 
1() 

J 11,0 d e,le dormnandiko inteiramea- 

Oot m conhece o animal chucro : quem" 
"•abe qujnio custa «raansado. devi; Z7 
monie ficar abysmado ante esse sorpre- 

:';der;esulia',o: co,iío«,jí()o p^mLos urandos o racionaes. 
"ontem ao rneio dia o Sr. Jacomo 

mói didír / brulae "ãa node- Lixar de chamar a mais séria n 
I rm.ai.ciada allengao do publico da pro. 

r nsid Znl eSS0S a(i,,)irav0Í8 trabalhos. 
do n ls l tl T10 de 100 animaes, o "ndos á moda da província, pelo bar» 
baro emprego .Ia força brula. 99 ord 
nariamente fidão o,/mal dmnadas eu 
cora algmn defoilo phjsico que mai» lar 
le.os munlisa, cornprehrnder se-ha . 

facilidade as iminensas vaotaeons mm 
resultarão do emprego da escola Jacomn 

üdistmcto artista brasileiro,Lt.põe e 

Cia a fim de divulgar o seu syslema e será 

r "'"i dM ,0#,s 'mporlauios serv qfmpófie ser prestado a um Paiz 2) 
",,s'0, em que os cavalles consliíuem 

o meio principal do Jocornoção. 

^.«r«7ní:r—M' 
'"■™ Ue C»rlt^s Ti,,-», Iro sL 
tia do liín^íifiri ',oro iecng. a quan- to odOWOO. importar,éia da loira fo. 

I Z nt O . pr0m,"s ""b" estlfl"'«<<<>.s fie 

' perom a rl " a0- rr,''Z' P"'' "'"'rron,- 
te te Pr* bcnpçao, nssignão o presen- . . " de Protesto—Eu Francisco do 

escS s,3S Lb^P-n. escrivão que o escrevi.—Soares & Costa —E tendo e. 

subirão8"!? Pr0
l
daZÍd0 MJ;'S te8,emuqhas, 

nollls np r • aut<,s a ,ninba conclusão, o 
R,i iÍ^ h '1 ^ .s'in!finÇn do lheor se- Rmte. He, por justificada a auzenria em 
bMr incerto e não sabido de Carlos Theo. 

Utstenftmh^' ^ •"'f"' ',0 dePolínento das 
1 Presemn |,-,g,'udo Por sentença a presente josliflcação, mando que sej, o 

e endo ausente citado edi.almenfe na 

deToíhas !!8rfl 0pfirri rfi,l"eri,j" n« petição 
— lad - oo f;,ííaS 8S <:"S"'S eiiCausa. 
Fr^np rv m"Í0 de 1871,—José 
D

F " r Dl,',na—Fm virtude do'que 
Z % 6 i""c " !iUPPIÍMd" «useí,.a Caídos Theodoro Seeng. p„r ,0dn o conf 
rneudo do protesto acima feito pelos suo- 
fj;""1» Soare, «r Co„„ p.l„P^°V in. 

romperão a prescripção da Jetra da 
quantia de 5305))00l) e nremio, haU» 

I s"PP'finle em ti.r''0-SegLlnf}o 

Pbáo» da cidade de Vão; " -"'20 de 0r- mo na firma da |ei ^í 30 ü SeU ler* 

de trinta dils 2^°- " Pr'!s'>n,o edital 
b"'. será adpjiMfiVafia' ■. "" da 
,ag;'s« proposta off.n»""11 ^ 
meira a ud nmeia d es te iu ít^ ,á P"' 
findo o praS0 ,Je,le depois do 
crfioula Hozaria do ,i ' " escrava 

f-R" P»m ■""« R» 
riad8 « Partilhada no S '"l6"1*- 
P"r mórlo do com-ol r fr'0 fe''o 
Vargas, de cl Z' Pepeíra 
vdiva I). Carrdína GoncZ"'v'8"14 SU<1 

Sü «'ha no canoDo dl! gas' quo 

i"!.»««e n" 
nvalliad, „„ V;,,' . /' se avhv 
■«"Io. mi, réi, ZZh°T C""'0 « <!"- 

nw.vi.'|R J"Jnls
m"" ■ d"« 

dendo ser vista ©m Prafa' P»* 
refida viuva ". cio, ,P,'',:r da r0- 
Rfs- E p„r esta forf ' ^"'Calves Var- 
todos 08 que quiserem «pp80 cnnvi^os escrava, aprontarem - ,ar a dit« 
x''dRs a osle © 2 T ^P08'™ ^ 

depois de passados os ip,,,. l'.66'0. juízo. 

Editaes i 

ti1:" d de
d
530WOl) « prêmios nT et ti pulados de um po/, cento ao mez. «té 

real enbolço; enja letra f0i aceceita pelo 

| no E para constar mandei 
passar o presente o mais 2 de igual lheor 

SatlTT'' tf audÍ,0rÍ',S Pub'tca e • .fixara nn f.rrna da lei, lavrando a cora- 
petoute certidão para ser junta aos autos. 
--Dado e passado nesta cidade aos 22 de 1871 ""'T 00 11 J0 {'."TT 

Si t,1871-E" Francisco .1^1 ca, s 7
B.e." A'""'"o Tbeodosb r Caldas lhompson, escrivão o subscrevi T ' " eswvao de ap^.. 0í,0s,0 Gon. 

Francisco Diana.—V, S. 8. ex-cau 

, T 7B,,av" se,lado com a es» latnpilha de 400 reis. 

depois de passados TS 
*•' desta praça n» ' 's do pra. 
interessada», Seud0 a daS Par,rs 
matada por qUe,n v «rre- 
offerecer, no dito dia © h, "t '"'oposta 

"pbw/õ «re,®.0!; 

O Dr. José Francisco Diana, segundw 
supp ente do juiz do comnieroio nesta 
cidade de Jaguaráo e seu termo &c, 

iheoduro Seeng, da quantia de 5305)000 

" Pr,,,";0;i
1 

d" UI" por cento ao raez até 
real enholço, importância de uma ietVa 
que acceitou em 23 de Fevereiro de ÍHGG 1 

e porque está eminente a pre#cripcão da 
rolenda letra, vem por isso requerer á 
V. b. se digne mandar que se lhes tome 
termo de protesto para inlerroràpera pres- 
cnpçfin.—E por que o supplicádo se 
acha auieoto no Estado Oriental, «oer 
lambem justificar a mcertesa do flígur era 
que o mesmo se acha, para qoe o proles, 
to lhe seja intimado por editos na f(.mia 
«ia lei. Pede a V, S. deferiraento sendo 
esta ««toada com a letra inclusa,—E re- 
ceberá merco.-Jaguaráo 12 de maio de 
Jo/1 Soares & Costa.-Na qual dei o 
"ospqcho seguinte . —Distribuída e aa- 
"««a, tome,se,lhe por termo o protesto 

|Cifi!-,msr,Va0 marqUü ,lia e ,Jura para jus- 
d 1871 r,''l1

,'erid«— J«RUflrão 12 de maio ' 7 Esta>.a.sell8 Ia com a 
eslàmpi ia do 200 rs.-E lendo sido a 
petição distribuída. se ,OIIJou aos suppli! 
caules o protesto do lheor seguinte:—Ter- 
mo de pronto para interrodipor a pres» 

.cr,p^o -Aüs l2diasdoraez de maio 
d« 18/1,. nesta cda^o de Jaguara-Q em 

u Ci,ít0"0 comparecerão proscates Soa- 

Manoel Jose da Rocha, capitão com- 
mandante da 3* companhia avulsa 
de infantaria do serviço activo do 
município de Jagnarão e presidente 
do conselho de qualificação e re- 

I V'S'tu da guarda nacional &c. 
Faz saber que, tendo-se findado a 

I Fnmeira reunião do referido conselho 
, marca o dia 15 do corrente mez para 
i ler lugar a segunda reunião'; confor- 

"te dispõe os a ris. 31 e 32 do dac n 
7-2 de 25 de'onl.nb,o de 1840 e art' 

<i nrT- "• 1,30 da n,esma dala ' 
nnArr -s sessSes do conselho de 

Fso,da.G- N- da paroehia Ho 
rãn í i V ii • mnn,ciPio de Jagua- rao 31 de Maio de 1871, 

Manoel Josá da Rocha. 

V sJ?/ranriscoDían». 
7 causa.—Diana. 

ANHuiscros 

'J" C«(ro. 
d: r£ja d» 

ven(,e2"GSta "pw»- 

Prolestã 
.0 abaixo nssignailo, faz m.Ki- 

TfT. fflfa trã"S"^> Z e0' q,m 
José J/aria Gançalves, a ro , ' com 

campo am? o moeno    "peno de mq campo que o mesmo ncssiio^'4'!? de "'r 
'"do Arrolo Grande.^oi 2 Ld,S^ 
esse campo, como Iodos os rJis ,,o 50 

Pertencera, estão sugei,os 1 608 ^ 
ao pagamento da quantia (jP ^Sodos 
e noventa e cinco pesos t7j ro ,nil 

do Estado Oriental. quB ^ '""o"'* 
f-onforme as letras que liia devedor 
ja contra elle intentado ,0Dd'1 

a9Cáo, nofóro desta S/ r
comPe'8"'o 

"imguern possa aSl8 't;" E Parfl ^ 
publico pelos jornaes 'SDnranc'8 se ^ 

Já pro (es ta "co o t ri md" aSSÍ8n?do' desd6 
fáo qoe n„r' 2 

d',a <'uer «rasa. 

A junta de quaIifirflÇa-o de votantes ins. 
alada no d,a U do corrente, cone 1 

25do0- T5 '"balbos. e marcou o dia 2o de junho vindouro para lor lugar ' 
izao o attehder as reclamações qua ih„ 

* « ^ •« 

maio'do ^«£'25 d, I ^ ^ P^K,' ■ . . ( ./aoito.:. ao J. . 
, u juiz do paz presidente ' 

Sdvestre Nunes Gonçalves Vieira 

Maxim,ano .Soares Lima. a' 
Jeaquim M, d" Oliveira Villas Boas 
Es auisláo Cardoso da Fonseca 
Relchiur Antonio Cordeiro. 

^ por vent;,;aU7orç:r
em:r;s- 

"■ ca,nPoe mais bens que pertenci ' 
sou devedor. 1 nenCao , 
Jaguarão 13 de Málo de io7< 

Vicente Aurélio Pr ates 
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Vondeese em casa do 

CüOjRDO. 
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Yeotl f sp n muilo ronliecidn o e*rel- 
lenla chacara drnoiuinada de — D. Euli 
no—, sila nos subúrbios desta cidade : 
para tratar na rua Geterul Ozorio no 
escritório doí Srs. Martins e Gonsalvos. 

Bilhetes 

DE 

CINGER&C. 

Da Loteria tio Bforlo Alegro 
Ao escritório de Martins & Gonçalves 

acabam de chegar os da loteria, que de 
vo correr a 2? do maio proximo. Cbegou 
lambem a lista da que correu ultima, 
men te. 

Campo. 
Vende-se ou arrendo-se 206 braças do 

légua da campo, situado na Bcrtanha en 
tre os campos do Delfim e dos Machados- 
paro tratar nesta lipographio. 
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AYIZO. 

Aos interessados 

Georgo Burrk, lendo um grande de- 
posito do madeiras de lei. de todas ai 
qualidades,as vende por ura preço com 
inodo e mais barato que cm qualquer 
outra parte. 

Também aprorapta o vende portas — 
portadas caíbros— taboas do forro — 
Mias do soalho já preparados o limpas e 
Jinalraenlo lodo o necessário paro • cons 
•rucçao de qualquer casa. 

RUA DO COMMERCIO 

Junto ao hotel de Ume. Cotlinelna. 

Esta agencia tem sempre grande c 

variado sortimento destas celebres c 

bem conceituadas maebinas de cos- 

tura de Cingcr. 

.Sào ollas as melhores machinai inventados até boje. e reconhecidos por lod" 

A I55SOO rs. 

Vendo se nesta lypngraphia folhetos de 
loü paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia natural, 

Fructos do pai* 

No armazém de Soares Ar Coita, com- 
prao se tudos os (rucloa do pau ; paga-»# 
bem, 

y " «"«".uiiin» iiivoiuooas aie luji». e reconhecidos por o mundo. A solidei do nisobimtino o do trabalho da costura, já está mais que 
conhecido ; o facilidade com que se trabalha com estos machiiiaa. faiem dar uni rú 

su lado mms que vantajoso ; ollas pespontao com igualdade, lauto pl.lo direito, cofo" 
polo avesso da costura. 1 

PEDIMOS ATT.ENÇAO. 
Além das peças que acompanha cada tnocliina do familia, temos trullas ou,r,lí 

para diversos trabalhos e que vendemos em separado, 

n A CINCO A N N O s 

SILENCIOSASh''08 ad0plüU um n0V0 ,n,,chinismo ü 8U" machinas lorDarí»'»® 
Nessas mschinns s/lo vendidas com GARANTIA DE UM ANNO fazendo-»* 

qualquer concerto GBATIS. 

. lJ,nn cri»nÇ» de 8 onnos está apta a trabalhar cora uma dullos anós breve 1» 
çoes nossas. ' ' 

POR VELHA QUE ESTEJA UMA MAC.MNA DE SINGEB temo? poças l1" 
o rotilicom do novo. 

GRANDE SORTIMENTO 

lintm,r01 1?^ífl, í '"í" aS rÔreS 0 Gr058urflS om carreteis Unhai do algodlo • id 
linho. agulhas, oleo do esparmacelo 5 tudo por preços razoáveis 

Os Agoulos, nesta cidade— Santos e Gonçalves. 

Venclc~sc 
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dois terrenos juntos contendo amooi j 
palmo» do fronte o meia quadra de f" 
do ; acha «e vituado alem das lriiich,,lfí

> 

junto» a casa do finado Josó Fr8P.'•',,■'', 

com quem tratar, ?o dirá nesl» ,/P<" 
grapbia. 

Pechincha. 

Vende 10 uma carro»», novs, toll^'",, 

do zinco, com seis junta» de bois; D*'11 

tipographia so dirá quem 1 vende* 

- 
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Este iornai pub^a <r. na cidade de Jaguarão, iodas as guinias feim, / • 

VARIEDADE 

A cariilnsle. 

(GonclozSo.) 

Um domingo,após a missa,um meu- 

digo esfarrapado e sujo, as barbas e 

cahellos inlunsos, o as feições escavei- 

radas, estendia as mãos aos fieis que 
saião da igreja, dizendo-lhes: 

Uma esmola, pelo amor de Deus, 
para matar a fome a José Ituivo 

Uma apparição desta ordém, se ó 

um fado que allrahe a curiosidade em 

uma cidade como a nossa, imagine o 

que não seria uaquelle povoado. 

Us velhos, e todos aquelles que co- 

nhecerão e forão testemunhas das hor- 
rorosas correrias de José Rmvo, fogi- 
iào allorrados do contado deste ho- 

mem que íôra por tanto'tempo o fla- 
geilo daquollas cercanias 

Os moços conlemplavão-u'o alaum 
tempo, como para saciar a curiosida- 

de de vêr um bandido, com cujas fa- 

çanhas os fizerão adormecer na infân- 

cia, e davão-lhe as costas sem respon- 
der ao seu pedido. 

Assim errou este infeliz o dia intei- 
ro, morto-de fome, de casa em casa ; 

e à cada habitação que chegava tinha 

como esmola ou um grilo de horror, 

ou uma praga, mas sempre o estam- 

pido de uma porta que lhe batiãoa 

cara. 

Extenuado ja de cansaço, de fome e 

de sede, foi cáhir quasi moribundo á 

poria do padrinho de Julia, 

— Uma esmola, pelo amor de Deus, 
para José Iluivo, que morre á fome, 

halhuciou o mendigo corn voz sumida. 
•Uilia, que conhecia a historia do sua 

mai e do seu pai, e que sabia, como 

to os, na chegada do bandido, lutava, 

desde que sahira da igreja, como seu 

padrinho para dar amparo ao mendigo- 

—E 0'assaSáino de teus pais.... 

ÍUas eslá tão castigado, meu pa- 
drinho. 

— E ainda pouco, menina, este lío- 
mem (em mais crimes do que cahellos 

1 na cabeça. 

— Mas o men padrinho não ap- 

plandio o trecho daqnelle livro qne e,i 
' C ííne (í.iz 'Um o arrependimento 

purifica a alma de todos os crimes! 

— Sim. 
-- E se este homem está hoje arre- 

pendido nãoé um justo ? 

— Sei qne elle é nm malvado. 

-Isto não é argúraenlo, meu pa- 
nnnho... ou antes, 6 argumento de 

qnem advoga uma má causa. Eu vou 

ajudal-o a entrar, 

E o assassino de teus pais í 

-Me baixo, mo,, padrinho, ,|llc 

m , ° "a° sail,a- o 'orluremos 
mais. Uma voz íntima me diz que mo- 

. '>a's' 'í"'! alé Bens, ii li,e p'érdoa, 
«ao tortos os seus crimes. 

Assim dizendo, Jnlia salilu á ruae 

ajudava Jose Boivo a entrar a ha- 

hitação do carpinteiro. 

Ahi lhe foi servida, por Juiia mes_ 

ma.umarefeiçãosimplese corroboran. 
te, qne fortaleceu por um pouco as 

abatidas foiças do ancião. 

Depois, foi elle conduzido a um 
qtmto; onde havia uma boa cama.so- 

brò a Ttal reposou a noute inteira. 
Aa manhã seguinte, hindo Juüa 

informar-se de sua saúde, fez-lhe a 
seguinte revelação: 

«-- Siulo.me morrer, minha meni- 
na: Deus amerciou-se de mim. Te- 

nho disso serleza. Encarregou elle a 

"anjo de vir trazer-me a nova de meu 

peidão. Esse anjo fosles vós. Agora 

estou prompto para^compareccr a sen 

chamado. 

«Depois que deixeiesta terça,thea- 
tro dos meus crimes, fui habitar na 

companhia de um irmão,que tinha no 

Estado Odemal. Os remorsos co/aeça- 

1 a0 então a atormentar-me. A' noute, 
sentia em (orno do meu leito umafi- 

âirade cadáveres pallidos e sangren- 

tos que me vinbão suffocar. Acordava 
em sobresalto. DS dia. em toda a par- 

te para onde voltavão os olhos, via no- 

eas de sangue na face do céo, sangue 

na terra que pisava. Procurava no 
somno lenitivo a estas visões q'me a- 

lormeiitavão, e. mal cerrava os olhos 

noute'0"'110 08 'neSm0S phan,asmas ^ 

« Fui buscar remedio na religião. 
balsamo que cicatriza todas as chagas. 

senti-me menos atormentado. Veio a 

esperança como conseqüência da fé q' 

depositava na esposa de Deus. E cora 
a esperança não se morre impenilen- 

a ,no'le de meu irmão,achei- 
me senhor de uma avultada for- 

tuna. Mas, para que preitão os bens 

LT'gnaHd0 I,0SfaU5oas benções 

«Um dia tomei uma resolução, que 
julguei seria levada em conta dos me- 

us peccados. líedasi quanto possuía a 

dinheiro e depositei em uma casa ban- 

caria de Montevidéo. Tomei os antra- 

jos de mendigoesafii descalço e roto 

esmolando o meu sustento, fslo não 

bastava: queria que todos sobessem 

que faz.ao esmola a um grande crimi- 
noso. IJa mais de annn n,,* 

es* (adario. qUe C,""|,r0 

« A primeira alma caritaliva que 
ncou ro e a vossa. Alguns atíravão- 

nm um pedaço de carne, como a um 

cão leproso, de que nos queremos vêr 

livres, acompanhado de um grito de 

maldição. Aqui onde era mais conhe- 
cido nem isto mesmo encontrei lia 

tres dias que não comia, e vossa mão 
o. a primeira que se estendeu ao po- 

bre mendigo, e essas lagrimas de com- 

pauxao por mim, qu0 vejo vepfer ijes_ 

te mundo; possão também ser asder- 
radeiras. guardai, minha menina, es' 
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ía carteira. Aqui se achão títulos com 

qae, depois de minha morte, possais 

entrar no goso das quantias que de- 

positei em Monlevidéo, Puz tudo esta 

manhã na devida fôrma. Esto dinhei- 

ro é vosso. A pobreza destes arredo- 

res viverá d^ra em diante contente 

e feliz. 

« Posso morrer também cheio de 

alegria e de felicidade. » 

Julia relatou tudo ao seu padrinho, 

que aconselhou que guardasse a car- 

teira, como deposito, e a restiluissa 

ao mendigo, quando por ventura se 

retirasse. 

Ao cabo de dous dias deu este a al- 

ma ao Creador. 

Lia-se em seu rosto a placidez dos 

justos. 

Julia entrou na posse de uma for- 

tuna superior a duzentos contos de 

réis, fez um excellenle casamento, e 

sua casa é hoje uma das mais ricas 

♦ta prorincia. 

A pobreza, de muitas léguas cm re- 

dor vive á sombra de sua bemfarçja. 

A caridade é a virtude que mais 

exalça, que mais nobilila a alma de 

uma menina. 

Julia, por ser carilativa, alcinçou 

a posse do todos os bons da terra, 

como ha de ler, depois de morta, a 

posse do todos os bens celestes. 

Sôde, pois, vós todas, lindos anji- 

nhos de Deus, irmãos dos pobres que 

vierem bater á vossa porta, amparo 
as mãis necessitadas, e linitivo dos 

enfermos que morrem á mingua de 

conforto e de alimento. 

Lenda Semanal 

Esperança do poz. 

Segundo cartas que lemos á vista o 
no re general Osorio, cujos bons of- 

íicios havião sido sollicitados por am- 

Los os partidos em lulla no Estado Ori- 

ental, chegou ao Cerro Largo no dia 29 

do mezp. passado com o intuito de pro- 

seguir nas negociações de paz por el- 

le iniciadas n'aquellelpaiz. o illuslre 
warquez á duas léguas da villa, no 
Chuy, foi recebido por nm piquete do 

cavallaria com todas as honras dividas 
a sua alta posição e o sen legendário 

nome. No Cerro a sua recepção foi 

brilhante, e todos á porfia-Ihe tesle- 

munhavão a estima o consideração de 

que é digno. 

No dia seguinte partioo geoeral Osorio 

em carruagem accompanhado de um pi 

quele de GO praças de cavallaria,para o 

acampamento do exercito colorado nas 

proximidades de Monlevidéo, onde já se 
acha á sua espera o presidente Halilo, 

afim de conforonciar com este sohro o 

ajuste definitivo da paz, enjos preli- 

minares já se achão estabelecidos. 

Os ministros norte-americano e in- 
glez em Monlevidéo, segundo cremos 

de combinação com outros agentes 

diplomáticos, apresentarão ao governo 
uma proposta de paz, que não foi 

acceita. 

O illustro presidente da confederação 

Argentina Sarmienlo o o general Oso- 
rio accordarão em nma proposta de paz, 

que sendo submettida ao governo ro- 

orado foi acceita, asseslindo lambem 

n ella o partido da revolução. 

Em conseqüência disso, foi o general 

Osorio convidado para assistir ao ajuste 

definitivo da paz, e renovar qualquer 

difiiculdade ou duvida que por ventura 

appareça iressa occas.ão. 

Consta -nos que todas as forças re- 

volucionárias se achão em movimento 

convergindo para um ponto cornmum, 
onde se devem reunir para a procla- 

mação da paz 

Corre lambemlqno o general Goyo 

Suarez foi destituído do commando em 

chefe das forças do governo em cam- 

panha, por não querer esse general 

adherir á paz projectada, em favor da 

qual pronunciou-se formalmente o 

presidente Ballle, com Caraballo o 
outros chefes prestigiosos. 

jr0',otos pi"'1 '|"e '"■«'o»' partidos em Ima deem-sc o abraço 

d» contrata,nisaçjo, „ , pa2 nrm,„|a 

sob os auspícios de dons ttrandes bo- 

raens-.Sarmienlo e Osorio,-symbo- 
b da íralornidade americana, marque 
ma nova éra de prosperidade o con- 

c:tz:zmo5dab*lià'epubii~ 

f de esperar que os esforços do il- 

e onerai Ozorio, o dilecto do 
Povo, sejão cordadOs do mais feliz exi- 

SMda T Í,""C1° 6"e^rei,0 em 
gloriosa entrelace o virei,m 

«mo do Oliveira, ainda mais 6S! 

so o mais belio. 

MmvoIC o*. 

Acha se nesta cidade o Sr. Dioco 

•""CiSirrr 

um mausoleo para o finado Manoel 

Amaro da Silveira. 

Vimos essa obra e a achamos per- 
feita e de muito bom eíTeilo. Lembra- 

mos ás pessoas que esião ern clrcuus- 

(ancias, nãode render a nllima ho- 

menagem aos mano? daquellesqae 
lhe são caros, como lambem para 

embullezarom o nosso cemitério com 

semelhantes mausoleos, epitaphíosem 
mármore, inwrlpções, etc, qne apro- 

«oiiem a estada deste hábil artista; o 

podemos afiançar qne toda e qualquer 

enrommenda que solhe faça ellese cs- 

morára afim de bem servir, não só com 

| pontualidade, ciiino moderação em 

preços. 

Elic^iiiiu, 

,,arony ~a,,le-honlem rhe- 
. ' „ 'ram os í<rs- Antonio dos San- 

AÍrlnin i Ve,Lrowoc,acflr,0. o Dr. 
p 10 ^ Affonso GuitnarScs o sua 
txma. esposa. 

BlanirealaçAu. 

Aule-liontern á noite grande nu- 
mero de amigos do illuslrado o sym- 

pathico í)r. AíTunso Guimarães Jnnior. 

acompanhados da banda de musica do 
•1 batalhão, o fmão saudar em casa 

d» Sr. J„3o Antunes Guimarães, onde 

• S- hospedou se, pu|0 Stíu fft|i7 rfl. 
gresso a esta cidade da qual os doreros 

de rcpresontnale da província o affas* 

lârão por mais do 2 rnezes. 

_ Crando numero dc fogneles atroá- 
rao o espaço, e franqueando o Sr. Dr. 

Affonso a entrada ás pessoas que o 

■ão comprlmentar, com aqnella de.li- 
cadesa o amahilidade que o cnraclori- 

são offereceo-lhes um profuso e bom 

"ervido copod^gun. 

Aos sons harmoniosos o festivos da 

musica do 3» batalhão começou o fes- 

Um. ííno Prolongo,, se alô mela noite, 
reinando sempre a maior cordialidade 

e enihusiasmo em todos os convidados. 

Irnmensos forão os brindes levanta- 
os por diversos cavalheiros, todos 

correspondidos com grande fervor, eo 

'r- '*r. Affonso, durante o festim, foi 
o objecto das mais sinceras e cnthu- 

siaslicas saudações. 

«o.!.0Í Um.a ,nííni'e8Uç8o expontânea, 
npHa ?nm!eí RU'n ,,H,ÍliC0. P0i3 'í"0 

u p^tSSZ"'0 l":S8fM d8 amlM' 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 

O v«por Gunrany, que che^oio á esle 
porto no ilia 2 me/, trouxe nos 
jornaes daquella citl.ide atrt 1". 

Do «Arlisla» do 31 do passado toma 
mos as seguintes nolicias. 

Ma eoi-to. 

Chegou hnnlem o napor Galgo com 
datas aló 21. 

/ls noticias do que foi portador da 
in« l-as em seguida : 

O ministério ficava em crise. Contava 
com regular opposição no senado. 

Fnllava>s0 em oovo ministério, e eram 
indigilados para . organisaLo, o Sr. con- 
selheiro zacarias ou o duque de Caxias 

Sobro tudo um» mudança ministerial 
^ra esperada a lodo inomonlo. 

—/I 20. ao meio dia, no paço do se1 

nado, perantu o corpu legislativo, pres- 
ou ju ramento como regente do império 

sua ulleza imperial a Sta. D. /zabel, 

— for decretos de 10, foram lansferi» 
dos ; 

O major graduado do 4° batalhão do 
inrunteria,Francisco de Assis Guimarães, 
para a 7' companhia do 3a baialhão da 
mesma arma. 

O capitão do 3" baialhão infantaria 
Onofre José .dnionio dos .Vãnios, para a 
8' companhia do 4' batalhão da mesma 
arma. 

Subgtltulçílo do notas. 

Por aviso do ministério da fazenda' 
foi prorogwdu aló o dia 31 do Dezembro 
o praso marcado ()ara a suhsliluiçãn das 
notas de 2ji da S" estampa existentes em 
circulação. 

Estas nolss são estampadas em papel 
branco com tinta preta, no centro toem' 
o carimbo DÜII8 em tinia »orde;nn tarja 
do lad • do talão está o decreto de Io ile 
Julho de 1833 o na «pposta as armas 
imperiaes. 

Estas notas, findo o praso acima mar- 
cado, terão o desconto monsale nroBres. 
sivo do 10 OjO. 

tropas ;ie Versalhes tomaram re 
dncio Moulin Saquei por sorpreso matan- 
do 150 homens o «poderandoase de 300 
prisioneiros o 10 peças. 

O forte dlssy atira ainda. Continüa o 
combato sem resultado importante. 

As tropas de Versalhes desmascararam 
em Montretont uma bateria formidável 
de 80 peças de grosso calibre. 

Oito mil filhos da Alcasia o da Lorena 
reclamarão o privilegio de mudar de na- 
cionalidade, psra evitar do servir nas 
fileiras da guanda nacional insurgente Je 
Pariz. 

Júlio Favre foi a .Francfort para en 
contrar-se com Bismark afim de arranjar 
a assignalura definitiva do tratado de paz 

Lslabeiecimento 
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PHARMACIA. 
4f.—ICua do Coiutuercio 44 

firma commercíal 

Itosa & Paiva. 

l'or(o Alegre. 

Desta capital chegão as datas à 28 do 
passado : 

—O fíio Grandenuc noticia cm tele» 

ITTJ* San," Gatharina, a partida de 
dia" 4 lu,penaes P"8 Europa, no 

—Para guarda da mesa de rendas de 
Jaguarao, fui nomeado Antonio Bernardo 
"ereira. 

ANNDNCIOS 

Aííenção 

Antonio Vieira da Bosa lendo ficado 
com os açougues, que perlencião ao Sr. 
capitão Viri^irno Costa,prido aos seus amii 
gos e freguexHS, que continuem a pres- 
tar.Jhe sua cuadjuvação, certos do que 
serão bem servidos. 

TcIcgrainmiiAi a ultima hora- 

Em Lisboa linha se recebido o seguint0 

telegramma. 

Londres, 4 de Maio, às \ \ c meia. 

Coniinüa o bombardeamento furioso 
^"s fortes do sul, ospacialmonte do da 
Vanve». 

O farto de Issy ainda não capitulou, 
mas está sendo fortomnnle bonbardeado, 
e responde com canhões collocados no re, 
dueto. 

Grande numero do mortos foi levado 
para dentro de Paris. 

O projectado movimento r.octurno das 
tropas de Versailles sobre Paris, foi con- 
tramandado na quarta feira. 

E considerável o numero de prisionei» 
ros tomados pelas Iropas de Versailles. 

A guumição do forle de Versailles foi 
reduzida por inlimação dos prussianos. 

Tem.se datlo ordem para destruir a 
columna de Vendotno na segunda feira 
próxima. 

Vende -se 

a casa em—Aitigas,—com fundos ao 
rio, onde está estabelecido o Sr. Frederi 
co Moraló, a qual tem grande propor- 
ções para negocio e bons coromodos para 
família. Para tratar nesta cidade, com 
o Sr. João Francisco Martins, 

Urgente. 

o piumbaceütico .Serafim Pereira da 
Kosa, acbando.se matriculado na dele- 
gacia do saúde publica d^esta cidade e 
seu município, abriu sobre a firma com- 
ercial Bosa. Paiva A Irmãos, na rua 
Io Comraercio da mesma cidade, casa 
n. 41, ura estabelecimento ,i0 pharma- 
cia que está completamente sortido das 
melhores drogas, o do todas as prepa- 
ações modernas, recommendadas polo 

progresso da sciencia. 

ronio,),T<| «stabolecimento, montado re- cenlernente contem medicamanlos-tòdos 
—escolhidos o novos. 

Assim, flores, frnclos e raizes/quo cor- 
rompern-se no correr do tempo, encon- 
traiu.se—n este estflbeleciraento--frescas 
e abundantes do seus princípios activos. 
que dao bons resultados nos curativos 
dasdifferentes enfermidades. 

Gabantk-se brevidade, cxeellenle 
mampulaçao e aceio, á qualquer bora do 
dia e da noite, no aviar das receitas 
médicas, e no vender pormitlido das 
substancias mnocenles; sendo tudo por 
preços commodos. 

A expehifkcia, grande mestra dos 
povos civibsados. convencerá da allegada 
verdade as pessoas, que *0 dignarem afre- 
guezar, comprar e fornecer no estabele- 
cimento referido. 

A protecção do respeitável publico 
coroará, enilim, os esforços e bons dese* 
os da urina coramercial : 

fíosa & Paiva. 

Protesto. 

Acha se nesta lypographia, vinda do 
reino da Italia uma curta com —urgente 
para o Sr. Francesco Luerico, á quem 
será entregue, pagando o valor deste 
anuncio. 

Vonde.se em casa do 

Chico Gordo, i 

O abaixo assignado, faz publico, qUo 
tnmguem faça transação alguma com 
José Afaria Gançalvcs, a respeito de um 
campo que o mesmo possuo no 20distric 
to do Arroio Grande, pois que não só 
esse campo, como todos os mais bens 000 
lhe pertencera, estão sugeitos e obrigado» 
ao pagamento da quantia de quatro mil 
o noventa e cinco pesos mooda corrento 
do Estado Oriental, que lhe ó devedor 
conformo as letras que lhe passou, tendo 
já contra elle intentado a competente 
acção, no fõro desta cidade: E para que 
nimguem possa allegar ignorância so fáz 
publioo pelos jornaes. 

Outro sim o abaixo assignado, desdo 
já protesta contra toda e qualquer trasa. 
Ção que por ventura se faça do moncio. 
nado campo e mais bens que pertenção ao 
dito seu devedor. 

Jaguarão 13 de Maio de 1871. 

Ytçífife Awc/to Proles. 
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Lenda Semana! 

SHlomcuto Mcrvil. 

No Echo-de 31 do passado lô se o se. 

guinlo : 
Os principnos artigos da proposta sobro 

/> elemento semil, apresentada pelo Sr. 
ministro da agricultora na sessão da ca • 
rnara dos Srs. deputados de 12 do cor* 
rente, são os seguintes : 

« .Verão havidos como ingênuos os 
filhos da mulher escrava nascida depois 

da promulgação da lei. 
' « Ficarão era poder dos respectivos se- 

nhores das mãos até a idade de 8 annos. 
a cargo dos qoaes corre a criação. 

« Alliogida essa idade os senhores op- 
tarão pelos serviços do menor até a idade 

de 21 annos ou pela indemnisação de 

K(W paga pelo Estado em títulos do ren- 
da com juro de 6 0(0. 

« Qualquer dos menores poderá re- 
mir se do ônus de servir pela indemni- 
sação pecuniária segundo a avaliação do 

serviço. 
« .Vão obrigados os senhores o criar 

o tratar os filhos que as escravas possam 
ler quando nquellas prestarem serviços, 

cessando a obrigação desde que cessem 

os serviços. 
« Quando a escrava obtenha liberdade 

os filhos menores de 8 annos a acompa- 

nharão sem indemnisação. 

« O governo poderá entregar as asso- 

ciações, por elle autorisndas.es filhos das 
escravas,que sejam cedidos ou abandona, 

dos pelos senhores. 

« Libertar-se ha era cada província tam 

los escravos quantos corresponderem a 

quota annualmento disponível do fundo 
destinado para emancipação, o qual se 

comporá da taxa de escravos, dos impos- 
tos sobre transmissão de propriedade dos 
mesmos, do prnduclo de seis loterias an- 
iHines, das multas impostas por osta lei, 
das quotas qoe forem marcadas nos of;, 
çamontos gbral,proviriciaHS o municipaes, 

de subscripçôüs e doacções com esse des- 

tino. 

« O escraru fica com o direito ao pe^ 

çulio proveniente do seu trabalho econo. 

raisado, acçôes, legados, e herança que 
lhe acompanham. 

« For morte do escravo seu pecúlio se 

transmilte aos ascendentes e descenden- 
tes segundo a ordem estabelecida por lei. 

« O escravo que por meio de sou de- 
culio ou por liberahdade de terceiro ou 

contracto de prestação de futuros servia 
ços, obtiver meios para indemnisação do 
sen valor, tem direito a alforria. 

« O contracto do prestação de futuros 
serviços para obtenção da liberdade não 
poderá exceder de 7 annos. 

« O escravo que pertencer a condô- 
minos e fôr libertado por um destes, 

tem direito a alforria, indernnisando aos 

outros senhores da quota correspondente, 

podendo esta indemnisação ser paga com 

serviços Gíd praso de 7 annos 
« As alforrias, quer gratuitas quer a 

titulo oneroso, são iseraptas do qoaes» 
quer direitos, emolumentos ou despezas; 
em qualquer caso de alienação de trans. 
missão de estíravos. 

*' E probibido separar cs cônjuges e 
os filhos menores de 12 annos "do pae 
ou mãe, 

« Serão declarados libertos ficando du- 

rante 5 annos sob a inspecção do gover- 
no os escravos da nação, os escravos da- 
dos em usoifructo da corôa, os das or. 
dens regularei dentro de sete annos, os 
das heranças vagas, os que salvarem a 
vida a seus senhores, os abandonados 
por seus senhores, os que por consenti- 

mento expresso dos senhores seeslabele- 
cerem por qualquer forma como livres. 

« A primeira instância em todas as 
questões civis de liberdade será do juizo 
do orphãos, processos summarios,appt,||a, 

çãO(ex officio quando as decisões forem 
contrarias a liberdade. 

« O governo mandará proceder á ma- 
tricula especial de todos os escravos do 
Império. 

« Os escravos quo por culpa dos in» 

leressados não forem dados a matricula 
alá ura anno, depois do encerramento 
desta serão considerados libertos. 

«Serão íauibem malriculados em ij. 

vro especial os filhos das escravas que 

por esta lei ficam livres. 

« -Serão estabelecidas multas para os 
senhores omissos. 

« o governo regnl.rà . j0,Miç,0 

InnlArm e contencioso do juiz de orphàov» 

relativamente aos escravos e    „ 
os dos promotores públicos. » 

A aprezenlação de semelhante projec* 

,r0UXe 00 ^«erno forte oppesiçào. 
Clubs do lavradores se convocavam 

Porá reprezentarera contra a adopção do 

projecto. " v 

A frente da opposição figurava o Sr. 
barao de Cotegipe, no senado, o conse 

to Pauli"o José Soares de Souza, na 
camara dos deputados. 

O Diano do Rio. aprezentava«so como 
orgão na imprensa dos oposicionistas o 

combatendo as medidas referentes ao 
elemento servil. 

Uma carta particular nos relata o se« 
guinlo .* 

«O ministério consta que está em criso 
por causa da magna questão do elemento 
servil. « 

« A camara dos deputados, que erà 

Unanimemente do partido dominante, se 
dividio contra o projecto aprezentado pel0 

governo sobre a emancipação; o apre- 
zenla-se contra elle uma fortíssima oppo- 
síção dos proprios conservadores; de sor- 
te quo a com missão nomeada para dar 
o sou parecer, ainda não aprezontou pelo 
receio que se tem do grào do exaltação 

da tão melindroso assumplo. 

« O imperador parte a 25, e se diz q' 
vai muito desgostado, por ir sem estar 

decidido o termo da escravidão. 

«No dia 20 do corrente fôra assig 
nado pelo /mperador uma promoção gel 
ral para o exercito, cuja publicação apa- 

receria do dia 22 em diante. 

« Nessa promoção acha-se consignado 
o direito do reclamação, aquclles que se 
julgarem preteridos, » 
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ICstuJo Orlcnfnl. 

Segundo canas autorizadas, sabe 

mos que o general Uzarid, havendo 

sabido de Cerro-Largo com destino a 

IWontevidéo, em ctfminho encontrou» 

se coor os dons exércitos inimigos, e 

com os chefes de ambas as forças 

combinou cm um armislicio; depois 
,Jo Que, dirigio-se para Monte vídeo 
afim de ali tratar da paz com o pre- 

sidente Ualtle, • Sarmiento, ministros 

brasileiro e norte-americano. 

Ha fundadas esperanças do que o 

corrente tnez de Junho nfio findará 
sem qoe a paz se ache restabelecida 

na ;eP"blica ^ Uruguai graças a 
mediação do presidente Sarmienlo o 

general Ozorio. 

Como symptoma pefcorsorda paz 

temos o fado assar síkniílcaWo da 

rennnc.ade Goyo Soarez, cujas opi 

moes extremadas o tendências por 

tZZ tosas e'ii"um 

''"c «'«"'««im 
. 0"es> css« «encral oppou-so 
o"ame.,te A .od, 8 ^ 

Posla ,lc m, 8 vende ,,„c 0Tíre5|ae„. 

'epnhliM e onlrra c(lpr,, p , 

psrtblo p a 

nvo a cmend:,, díd , s„a dertl!s5o 

ípcondncndcmccm chefe d,,s 

d» sovem,,, e ,,„„do accoifo o totm,,. 

'■ Pooieado p„r„ scbsiimii.,, „ 

ZT "enrí""C ^ «Z.íe mV íerade c .cordato, 

asíÍK!r"i50<l8'")"lili',,lira»""l«9 assenlárJo os chefes dos dona esorci- 

4 'nais "«o 
, 0 m» tom dcmcnslra a 
toa disposíffio dos ânimos par,, 

concórdia o Wmonia 

n" es|'iril0 

ris nSo nT''' tc"'86", Pmlida- r,a nao ohsocou 8o lodo, de,o já ,er 

o convicção do 0„e a 6m 

qno se aclMo empenhados é inicj., 

monlo esleril, e inferminavcl' nOT 

meio das armas. 

A niulliot'. 

nudher™0" d8 " C0"hst8' o 

A mulher uno anda de caícanlia- 
ros, boiando , e,„ haixo, .orà 

"m v0"'0 'Ide nem o demoníu ,)„c a 
resisla : - £ don6osa, cufaiuada 

csloptoa. 

" 4 •'""'■i 'Io pontinhas do nc,- 
-c comenta, crio,a, viva, improo- 
cionavol, o as vezes, fmpcrllncme. 

A ''"o oodo com toda a planta do 
pe; —o moros.t, alc -re, risonha o de 

bom caracter. 

« A (jne leva a ponta do» >£, par„ 
dentro:-£ maliciosa, encolhida c pon- 

CO Sincera. ' 

do de'1 ''''h !' I>'ra Amlan- 
prn- ' 'S*~e ''«"■'«In: grosseira, sirl-c,,., c leimwa 

«tida do cintura^-"ô^dominamç ' 

p 8 a enganar a todos. 

" A filie leva a caboÇa levar,tad, 
para traz;—tem os cascos cheios do 

nmaça e o cora^ào de estopa 

; A f",« vai Pela ma molihl., 
estômago o encolhida de homhros.-é 

^ comer nma torneira „ de 

^ l^oso, Hlnmina, is,o (li_ 
2er, mentirosa. 

" P en aiigmonio ; 

... VV Valcorn 0 eslomngo s.-.hi- 
•l0. ^ capaz de levar n... • 
na barri-a. „ «'""ocenle- 

,rr' ulfi so It/it» d^ nm nrromnloção 

'"'[•oitos munirdpaes, sobro loja., oblplni» 
0utfos, íj|io tem do ser «rromdado, 

     d- inibo 
' ". ' '1 " 3l) do jiinHo ,|(, jstS: « l>«m 

I "''fiviÇÍd do |(ij„g (,s irjdiallioy 
0 d- ruas da cidade. 

,17 th com a lei respec 

i ' '1'"' *no conlietímeiiio 
»• h* publ co pelo promnia 

' 'P^Jscri iambem puidj,;,,,!,, p .1 
I 1 r< fto(i.._ |iaçH dg cain)ir(| {tliioicjpal 

    ltí7l. 
o verandor p^?ifjpnlo 

,,ünr"P'" FraTíninnõ (Í AviIo. 
O socr-lnrio 

nislílir 6ar(loso da /''ouseca. 

l,h •li™, que um Italiano ap,o- 
scninu-yo ao Sr. Migucs a,.,., 1 
SHlenti^ da CemmissSo liyòienici, 

«jcmptar-lho uns terreno;' ^ ^ 
fies desse mesmo catalíioiro 

..., 10 f,odoriU" convir no prero e o 
italiano roliron so iv 1 
II . • 'l'™ depois a mu- 

'0 do meno Ualianu ,i ,«0,„ „ Sr 

» MIC» conheci,     ,le 

I no chega „ ||n |()_ 

'"Io a caridade pllbliea para 

" 'l"0 «ato to morrer, sem 

cursos de classe alguma, 

-tí' impossível, línj diz 0 Sr mi 
gnes vi a senhora o rígistrh lm 
bni,r., . ., e«,8,ro '»om os 

l"':. , o so" mar,fia. pois devo ba- vor dinheiro. 

Duas horas depois sonhe-se a ver 

dado. 

o ilaliapÍLhavia ligado cor. 

Po, nm lenço o envolio nello 00 mil 

Palacbes, cm papel a ouro. 

^ Puupomos commentarios. » 

Edilaes 
0 "r. Henrique /''rlíj^TT . ~ 

vendiir p.esidonte dií ca,nn 
Vfi' 

d" CKlado .Io Jeguarnue ..!! ,M,",":,Pn, 

Pais subor qii) no dia 

"s<'' ' ''ancisro f)iann, icguudo 
i*. ,!l,írci(;ju fJn jnjn, dflor- 

"ii". uiin do rii|,i(J(J o iiiinin d 1 

•«tgnnrüíi ' 

J;;;'' s'',,',r 8rt» '|in (, pre.omoWliiHl 
'"^d asv.rem. quu ll3 f,)rf|)n ,Jn ,0i. 

»dj,nlio«,|o, „ qi,„m mai« vnntrjnf i 
I '('"Ala t llaroror, ,, |,r|njeiffl nudiniicia 

jufíu, dutmli do (l,„|n 0 prns0 .JM., 

' ',"M ^.vo, filiai, ,t,0UJí. 

(1("i itvenlnrlad,, „ pwr,i|J,Hd3 
doa frtlUidfH Claudine d« 

";M"" w,,""io Coolhoda C.Ma. doouo 

Í; '7"'"|";||...nnii,,, a iv 
1 ''Oiia, «pio i,,, no r(i,|„ri,> 

j"izo, o n (, j versrt (j() |ri^sf||0 

<" "• "O rtvnlludfi con, o. 2 mi,os nionorrí. 
«« quantia ,|t, I ;;U)(Woo(,( « 
"ndrati menor Ar,(?on(fl, (i0C„„p; 

" , ' os ""cravos P«U,oo*>l* 
""" fi"01 ""l"» » folhas desarri» 

J.OOOSXimbos pèMeuantu, ei, nr.d.ío m- 
or J«»ô Antoni,. d(1 Co«,a. 0 

escravo Üami/Io nríolo, «vallíade 
Pm porronronto no menor Ap..ri- 

cio An.onio ,(« (>lMn; „ ^ ^ , s.j 
Cn,'i«ir«8grandes do forro q* forJo , , 
qneadhv Bvalliailfis ambas o o, Onoruo" 
porlenronlos ao, Aparic... o J- 

ZfT" "s madeiras T' 
0 (,"s vnr'",,, « cordas de phmafr í 

vahada em 505?OüO portoncen.eí «o» ' - 

•ftíifoi Antonio, Jusó Antouio. Amr 

" 'inunda Gomoa d« Cnsla, « ruu ' . 
cbart,usada,no v«|„r l0 mM, 
jtueua do pedr, 0 (,Jrr0( „ va|or .. 

perlcn,:. ^ 
monoros, o nstim dtu,» f,.rroj (|H (.iatr 

:*z:riiôe'úo u)"m^ ^; 

-(f00tt Por»«ncenlo »», n„„m(,s orWos. 

7nrW tl0 re8,,,ÍClivn invontario. pelo» 
en.r/in na pr.;.,>nll, proç^ p()(|H1,|, 

MS ;1,,0!; es,!rav"8 »oren, ví,^ e.n caM' 

/recmiia ,F(JlÍCÍ0 Vieira( ' írtguena do Arruio Gianüt-. E por cü' 

gtcsasacdn^wtTTraatgaac SBauctxufVífsst 

fonnn são cotivid . l,,s to l.ss os ptelen 
dcoii s ipio quizeroin arco notar os dito 

f.vcr.no!, a npresootaretn suas proposta^ 
'ogt.das dirigidas a estejoizo.as quaes I03 

tias serão abertas na prinaaira aiidioncia 
do nnesfn ) juizo fin lo que sejâo os trin- 

ta dias marcados para essa praça,preson- 
çn das partes interossadss, sendo os refe- 

ridos escravos arrematados por quem ma 
ts vantajosa offnrla oíTerecer, na casa das 

audiências. E para que chegue á nolu 
cia de todos, se passarão tres da igual 

lieor, devendo um ser atirado nas por ■ 
taz da camara, nutro nas da igreja do 

Arroio írrande, o n ultimo publicado 
pela imprensa.— J agi, a rã o 27 do maio 
do 1871.— E 011 vintonío Tbendozio 

fionçalves.oserivân do osphãns o escrevi- 
—José Francisco Diana —valha S. S. 

Er causa Diana —ostava snllado com 

-200 rs. 

V eude-se 

a casa em — Ai liga-,—com findos ao 
rio, obde oslá estabeleci,lo o Sr. Frederi 
co Moraio. a qual tem grande propor- 
ções para negocin e turns comrnodos para 
familia. Para tralar nesia cidade, coro 
o Sr. João Francisco Martins, 

Surge si leu 

Acha so nesta lypognphin, vindi do 
reino da liaüa uma corta com —urgente 
para o Sr. Framesco Luerjco, á quem 
será entregue, pagando o vaior deste 
anuncio. 

a Sie J cê i 01 e 22 lo 
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1' H A U M A C i A 

• 1 — Bliii» ,]«, _ 

fikma OMAcuí. 

/tosa & Paiva. , 

étmmwáà®. 

tSSST! 

AIVNUNCIOS 

in 

lil 
Voiidctse em casa do 

Cinco Gordo, 

n 
cemiicha«' 

.Vende «e uma carreta, mrn. rordada 
de zinco, com seis juntas to bois; nesia 
tipngraphia so dirá auem « venda. 

nton«àn.^o Sã, ns ÜS horas. 

Na dia do Imperador antiga das Flores 
o. 19. 

Seralím Norte, anlari-ado pelo Sr. 
Mace tonio rnleiilfrií» Uodrigoes Csi^ai 
ra, faro bulão no dia, lugar, e hora aci 

ma, do Iodos os portencentes de sua loja. 

a saber ; Uma bonita armação do ar 

marios do vidraças com seu balcão, uma 

porção de chitas, morins, algodões, fa 

zendas de lei, fitas, dia lies de gazemira, 

ríinivelo.s, brincos de fantasia para ,S"ras. 

o moitas miudeses qnc serão patentes no 
«cio do leilão. 

Assim rnnvida aos .SVs. negociantes. 

mascates o (uiis do f.imilias para assisti» 

rem ao referi Io leilão. 

•n' 
CSJÈ 

mm ■.» 

Lhí 

Vende so a muito conhecida e excel- 
lente chacara denoininada de — O. Eiilj- 
na , sita nos subúrbios desta cidade ; 
para tratar no riia Geier.d Ozorio no 
esc rito rio dos Srs. Martins o GotiKaívÂ, 

Fruelo-s do paísB 

No «crriazcm dr» Soares & (.nata, com- 
p ão so todos oifrucioscio pai* ; paga -e 
tioin. 

.V 

Antonio Vieira da Rosa tendo ficado 
com os açoiípues, que perlencião ao Sr. 
capitão Viiissimo Costa,pode aos seus ami' 
gos e freguoztís, que continuem a [iros- 
jnrillie sua CuudjuvaçaOi certos do qoe 

serão bem servidos. 

-se 

dois terrenos jnntoB «ontoMiio «moos trfib 
palmos de frente e meia quadra do fon 
'Io ; acha se situado «l«m da» trinebetra» 
juntos n casa do finado José Fraccisco; 
com quem (raiar, se dirá unxts lyf.w 
giapbia. 

O phamraceütkJo Aerafim Pereira da 
oehando.se matriculado na dele 

poeta de sande publica d^esia cidade o 
«eo mutncipi(i) «briu sobre a firma com! 
mercial Rosa. paiva ^ Jnn;i()j( n 

o ( ommercio da fIies,ria rasa 
n-<51, um eslnbelecirnenio de pliarma- 

■'« qooesta completamente sormi„ das 
meb.ores drogas, o do todas As orem.- 
rações modernas, roeommendadas pelo 
progresso da íctencia. 

O oito estabelecimento,! montado ro- 
cememente contem medicaraentos-todos 
—escollndos e novos. 

AsstM. flores, fnictos e raizes/quo cor- 
rompern-se no correr do tempo, oncon- 
«ra.ruse-n este és.abelecime,„o-fresc"s 

e abundantes de seus principio, «divos, 
qoe (bio bons resultados nos curativos 
das di/Íkrentes enfertuidados. 

Garantb-se brevidade, excellente 
manipulação e aceto, á qualquer hora do 
dia e On noite, no aviar das receitas 
módicas, e no vender permiindo das 
substancias mnocenles; sendo lodo por 
preços commodos. 

A Experifxcia, grande mestra dos 
povos civibsados, convencerá da alienada 
verdade as pessoas, que 3e dignarem cãfre- 
guezar, comprar e lornecer no estabele- 
cimento referido, 

A protecçÃo do respeitável publico 
coroará, emfim, os esforços e bons dese- 
jos da firma commercial .- 

/tosa & Paiva. 

'líalastracas. 

Tendo a praça do commercio da cidade 
do ího Grande deliberado que ás moe- 
das de pinta denominadas (Balaslracas) 
se desse somente o valor de A/rO réis, 
os abaixo assignados fazem publico què 
desta data em diante, sõporaquollo pre- 
ço as acceitam. 

Jogusrão 25 de Maio de 1871. 
Marlins & Gonçalves, 

rotesto. 

O abaixo assignclo. faz pnblieo nUo 
"imgue.n fiça .ransaeáo alguma, com 
José J/afia Gançalves. a re-pei(o de um 
campo qm- o mesmo possne no ^'distric- 
lo do Arroio Grande, pois que "não só 
esse campo, como todos os mais bens quo 
lhe pertencem, estão sugeRos c obrigados 
ao pagamento da quantia dn quatro mil 
c noventa e cinco pesos moeda correntu 
do Estado Oriental, que lhe 6 devedor 
conformo os letras que lhe passou, tendo 
já contra ello intentado a competente 
ncção, no fôro desta cidade: E para uue 
nimguem possa nllegar ignorância so fáz 
publico pelos jornaes. 

Outro sim o abaixo nssignndo, desde 
já protesta contra toda e qualquer trasa-^ 
çao que por ventura sn faça mencio- 
nado campo o mais Lens ()uo púrlencão ao 
dito seu devedor. 

Jaguarão 13 de Maio do 1871. 

Vtceníe Aurélio Prales. 
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Mi? *wio É JísuiaÀfi' 

na 

Rua do Conuucrcio. 

1 

PifEiSiife G, 

eslnbolecimento lemos, e 
n ler sempre um novo e 

i'1 

DE 

cmoínéc:. 

Nosto novo 
conlinuaremaa 
variado sortímenlo de 

Fazendas,Io lei ® mludcía». 
roupa feda, etc..^ que lado esporemos a 

gueSH n0SS0" tes^™ ire. 

— dcllcfl ««perumoa — 
a boa concorrência. a«egurando lhes sei 
era bem servidos, como seropro « enra 

niuila modiíictçio era 

SüKS^ preços^gs® 

Vgtialiuenlc» 
«o encontrará na mesma casa aantri» 
P?""» P»ra ponclioa, •"P®"0 

Campo. 
Vende-se ou arrenda-so 206 braças do 

égua de campo, situado na Berlanba cn 
e os campos do Delfim o dos Machados- 

P ra tratar nesta lipographin. 

àvízõ: 

Aos interessados 

George Burck. tendo um grande de- 
posito de madeiras de |ei. ,odns „ 
qualidades,as vende por um preço rom- 
modo e mais .barato que cm qualquer 
outra parto. 

Também aprompln o vende portas — 
portadas— cnibros— laboas de forro — 
•btas do soalho já preparadas o limpas e 
nrialmento todo o necessário para a cons 
trucção de qualquer casa. 
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^QiplUJA 1)0 ÇOMMERCiO^p) 

Junto «i. hotci de limei Cntl.nri.,.,. 

Esta-agencia tem sempre grande c 

variado sorlimenlo destas celebres c 

bem conceituadas inachínas do cos- 

tara de Cinger. 

•*>'10 ollas as melhore» maebinai jnvKnUHn. ..x u • 
o mundo, a solidez do iBncbinismo o .)« òn n . J'', " r"con,,rr,,í" r todo 
conhecido ; a facilidade com qoe sò t «bali , ' " C0S,,,

1
r',■ ' ' ' ' T ie' 

soltado mais que vantajoso • o Ia! nl . "• .. ()ai 

P«io avesso di costurai ' ^ fom 

p E D f M 0 s ATT K N Ç Ã*0 . 

Para diversos trnbnllJs o qucTinfeVa^orM^dó^ rnínilia, 0*lm 

11 A I iv r n a v « 

A 155800 rs. 

Vende-se nesta typogrsphia folhetos de 
JoO paginas, denoniinados — Noticia do 
Archipelago dos Açore» o do que ha 
mats UDporfiBl» na Sua historia nilural. 

suas marhina» lornarnm sc 

bb UM ANNO fazendo-^* 

após bravo li 

"A EINCO a N IV o « 
esta «fanjadn fabrica adoptou nm nov» i • • 
silenciosas. i,iü" »m novo machtmsmoo 

Nessas rnaclunns sáo vendidas rom rinasiT.» 
qualquer conoèrlo GR/1TIV. GARANTIA 

Çôes nossas! ' ' CSli, nP,a n trabalhar com uma delia, 

a rel2nVdoÍmvo.QlJE I,:S7'EJA UJU "ACAINA DE 5INCER. temo, peças qua 

de relrn . .... G,l'Al>ÍI)E SOIITIMKNTO 
"nho. agulhas! òloo dô^esparmíceiJ em C1,rr«lel« linb,, d« # d* 

Os Agentes, nesta ZS. 

AUSb IX. DOMINGO 11 JCAHO 1871 

CSC'.'*!. 

IBCrillTâBIO, fIBGItli® ii SlilIS BIÍi9Sâ 

•xx. 

E*t0 jornal publica se na etdade de Jaguarão, todas as quintas-feiras e àotninaos -Pr,™ - • 

<0iWI",^ s"' ^"«-Typograpkia . á rí io 

Trauseripção 

Carta da viuva do Maximillano 
ú duiiuoza de Aosta, rainha 

de Ueaiianha. 

(Concluzão.) 

Mazimiliano deitou-se; porám não dor- 
mia. Eu não quiz deitar-mo. 5enlada em 
uma cadeira, roclinei a cabeça sobre as 

almofadas de meu leito, e apenas havia 
fechado os olhos quando meu espirito foi 
preso de um pesadello, que não quizera 

recordar, Quanto, Maria Victoria deves 

agradecer-me 1 Estou desgarrando minhas 

áridas, estou desgarrando meu coração, 
estou desgarrando minha alma I 

No delírio daquolle pesadello eu julga 
va ouvir muitos tiros, entre os lamentos 
o gemidos de nove mil creaturas sacrifi 
cada». Eu julgava vôr muitos esquadrões 
que corriam sobre os membros palpitan- 
tes daquollos cadáveres insepultos,destro 
çando suas macilentas saras com as ferrar 

dura» da seus carallos. Eu julgava vôr 
cães, lobos e tigres que saciavam sua 
sede em grandes charcos, e aquellos char 

cos não eram de agua. Julgava divisar 

o olho luzento das féras, que voltavam a 

cabeça á todo» os lados para que nin 

guem as sorprehondesse, emquanto que 

seus dentes arrancavam as carnes e rom 

piam os ossos das victimas. Eu ouvia o 
crugir daquelles ossos, como Fedra de 

Bacino; eu via destilar sangue daquelles 

cabolloa desgronhado», do mesmo modo 

que goteja sangue da barba do Hector.no 
sonho espantoso da EnciDa, 

Maximiliano sentiu minha angustia, 

ouviu meus suspiros e chamou-mo rope» 
tidamonlo ; mas não pouíe arrancar-me 
da agonia, Levanta se então, saccode-me 
com força e quasi, com phronezi, o pude 
voltar daquollo somno. Não era somno, 
Afaria Victoria, ora um mundo de gi- 
gantes horríveis o estranhos. 

Quem houvera morta naquella hora I 

Oh l meu Deus I meu Deus I Quantas 

4ôros mo houyeras poupado; 

Meu esposo perguntou : « Que tens?,, 
ou lhe respondi ; « e tu m'o perguntas? 

— Que tens ? 
— Nada. 

— Que tens, Carlota / 
— Nada, Mnxirailiado. 

O.z-me o que tens.ainna que caia 
o céo e se subraerjn a terra. 

— Quore» que Io diga ? 
— Sim. 

Vi« luzes no ar »: não sei que 
phantasma mo arranca a roupa que levo : 

vi uma sombra que representa ires ho- 
mens sem cabeça o eu os conheço. 

-Quem são. 

-O imperador Maximiliano e os ge. 

ncraes Miramon e Mojia. Tu és neste 

mundo meu único amor, o amigo de toda 
minha vida. e eu Io vejo perdido. Não 
mo digas que não: estaes perdido. 

—Já o sei. 
—Maximiliano, salvarle. salva me. 

Vamo nos daqui. 
•—Não posso. 

—Tü não és imperador.^ 

—O que sou, pois ? 

Aqui havia oma partida do malfeito- 

res : não tinha capitão, o necessitava, e 
te trouxeram a ti. Tu não és o impera, 
dor do México: és o capitão da uma 
partida de assassinos e ladrões : tu o 
capitão; e eu sua mulher e isto não po- 
do ser. Se Io obstinas a que te sacrifi» 
quem entro 9 mil creaturas que tu terás 
de sacrificar, a mim falta-me o valor 
para presenciar o sacriflcio. Mo vestirei 
do luto o voltarei á Europa. Deixo-te 

minha alma, porém vai.se meu corpo. 

•—Dizes que partes ? 
—Sim, parlo; quero provar, se me ^ 

possivel, salvar a um homem. 

—Carlota, tu não me ama» hoje como 
me amavas antes. 

— Amo te mais.porém temo. Amo ao 
meu esposo.temo ao tyranno. Tü és o ly- 

ranno de um povo innocente. 

— Eu tyranno ? 

•— á>im.,. 

Maximiliano permanoceo frio, 

vil. mudo como uma pedra. 

De repente cuhriu»se o rosto com am- 
bas mãos e rompeu á chorar. 

Filha de minha alma I Estranharás qua 
esta desditosa mulher tenha enlouque- 
cido ' 

Xí 
Chegou a hora de partir. Que difleren- 

ça entre a recepção e a partida! Ninguém 

me fallou da riquesa. dos fruetos da fe- 

cundidade do solo, da beoignidade do 
clima, nem do murmúrio das fontes, nem 
do aroma das ílõros. nem da melodia dos 

pássaros, nem das vistas de Orizaha, Não 
veio nenhuma commissão. 

Cm periódico publicou, por então, o 

seguinte anuuncio : 

« Volta á Europa a esposa do impera- 
rador mexicano. » 

Eu disie ao meu esposo no momento 
4e partir r ficas ? 

•—E' meu destino, replicou, 
—Pois, em Europa, prosegui, rece-' 

berei uma carta tua concebida em ter» 
mo» semelhantes ; 

« Tu o adivinhasle, Carlota; o raio 
luz que entra em minha habitação, éo 

ultimo sol que verei. Estou em capella. 

ajoelhado ante a figura de Jesus. Deu» 
tre de uma hora caminharei ao supplicío 

entre um sacerdote e o verdugo.» 

Não quero dizer.te o que passou pop 
meu coração no momooto de separar ma 
de Maximiliano. Eu sabia que mo separa- 
va para sempre, o era o único amor que 
tive, que tenho e que terei. Qxalá qua 

não houvera amado. 

XII 
7ua'i 

O navio parle. O sibilar do vento nos 
tubos, me parecia ser o ruído de um» 

batalha. 

Maldita seja a gaerra I 

Malditos sejão os ambiciosos que as 
provocam I 

O continuo embate das vagas me pa- 

recia ser o fervedouro do sangue. 
O ruido da machina : o estrondo dos 

machados dos canhões e dos fuzis. 
Os íogos do vapor, se me representa- 

vam como verdugos. 

A0? 2'?!§ 9. ??! dias de navegação su» 
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bi^ubc.. Meus olhos se M,sni,attm 

2 6 em ""I»' penes acHava a 
pnisionomia de Uazimilíano. 

iimP0Sl0
( í " S0,, deícubri 00 espaço m ponto branco e raovivel. 

-O que ó aquelle ponto que so de,- 
^bre no horisonte. meu brigadeiro 7 

Perguntei ao cbefe do vapor. 

-Senhora,, as prais do Baltico. 

-Praias do Baltico, areias do rainha 

. ' ««laraei em rainha consciência- 
aqui me tendes como vos promotli; vol' 

8 vos, vestid.i do luto. 
Chegaei a Paris, corri ás Ttilherlas í Olho m 

o grilei ao primeiro palaciano ; «an» ( oexclamn0 "'""as rezes 

ffl^ son o que era. Ea náo 

forro!"1 B^an"0• ama 1» ,oubatil» ' 

Porém eu divisara uma crn7 -t c v xv 

■Swsaas: «teasr,    

ÍSr-cS;?;;:-- -rSSsar "5-tr-í-ir- 

; aaSSaSMes» 

s "St.;:—rr -f"®" 
tara raolhorcs • , 01,i„t. lí. 

e.c.lnw! d, o> to. dâTÍ*,*! «"Cn»- 

" roíír-""^; «nwi»- Ia e perdoa-mo. Siüda 1 mim,, ,, 

 rm- - 01a • O>""0 de Deus me 
< qoorrvo,,1»',^^^ 

' 1 o suspiro será para ti 

^al7a,VrrCraaCredi,a',l,'rai"1>a 

W mtonoh'' ml01"l,"9ri'la amiB'i 
tas3o ? 0 "ilber lonha perdido a 

xiv 

a» espelho rnrri.aa rere, 

saias do Uoma.náo deixes lua palria ( 
0I,|a quo le enganíio como a rjim 

enRanar!ío ! 
Olha ijn t0 vendem como a mim me 

venderam í 
Olha quo soífroráso quo en so/Tro. 

ia que chegará nmmomnnlo cm 

"ri esperança náo conceberá 

! 'v0"^3 quo a ventura horrive, d D10rrer louca. 

Mtria, Maria t Cuida de lenesp''- 
80. <íe teu filho ft do „ 

c.^ '"10 1 ',rovnma's Rrandedaami- 
o fine podo dar-to mulher nascida, 

COn arido"te historias, dores e myste 
os que ninguém conheco mais q"e 

l"a infortunadao leal amiga 

Cakí.ota, ex-imptratriz do México* 

nal,..   ' "30 Vaticano, 
os iaoíos no pé da Soa Sanlidad» , I ra,rina (1o llespanha • I as ^delras de hír3?íí,uo Para "'K" 
heijar aquelle pé, vi novamente «dirns A'lf0,n'a,~" imPeratriz da França' m,por,a,,te collegio .lò 5^° Thmínt "0 

í2BS«fe zadas, máos q„0 gotlejavam san- qU,mÍl serás 0 ^ de Janolm ;m8e
0
8U,r,(^°*le Para 

átaaassK 
Perdi o juízo. car, 1 o partido lih.. oi ' '''tobem ohtpre 

XIII ~c.r,mT(lrim. ,eCo„ «to,no.f.eVdW! malori'1 ^ 
«e eonduziram â Vienno. po,íra em nmà col' T *" se «Üh. ^ "0 S* '"-"leio ^ 

eete castel! "l"3 al8aZarra' e 4 Piepira-,»',,"" "''rahe«erperile. odiTKrm iC"'de «'""'"Idéo.lé 
Vivo com M CamP»- I ««»•• ~ - Maria, ^ ** * """" Vi™ «m osilcocToTom LTdT' : "~,"aria' ^ 

s».'iXz I £ to- -■ C1 

50 '""a docorronlo rj|i„15
a,J-'"ln "» dia •" 

•™-ã; -, * 1» 
reslos do homem a os Maria Xicloria i Sinio o ' 

Um dia,sem q„0' . ,mi"ha Sim, ^ 99 

a abri. A m5o direita de m. V'f!S9, I 0tna a rotlar P0'08 Insond... ' ? ma 

^loX:s£r 

arcsáSt 

• * 102 »álXt0,Tt,n,09"9à99™ 

-»"tt":trbsserá aarM9 9"e-il;,prro m9 

' c"ficio,eD,re 0 sace'd919 I «'â;.!1: im;:rc;'9
n;

9 

doMnenta ralloeiS^sp'1;, ™,d 

aPMc5»»|nnn,d9 Sa'lla « «"Md 
tlhsarSo as lin? arrn

1
aí,0l,t T,e 'nn' 

i5» » Uaorros-Âym,'9 8r,1''llicM l" 

flncía do^lanUaenT 'T9 q"9 ' l""' 
sublevado tombem so tinha 

da c«''eraS°2Tdi;'p9
s™l2;w n0'iCla' 

Europa'no "lasT'"!? íj""''? P»" " 
dor o ,na loguslaoápo,, " mr'cra' 

datett^' m- '<>" 
dois vapores morcuiS" <l9 """d ' 

Todas as (orialezas, assim como os 
navios do guerra nacjonaes e estran- 
geiros derão as salvas do eslylo na 
oceas ao em que passava o paquete 

"curo, onde ião SS. MM. 

Porio Alogrc. 

Da capital da província recebemos 
jornaes aló 3 do corrente que nada 
dizem de interesse. 

-Tinha fallecido a Sra. I). Maria 
1 hereza de I inheiro Bittencourt es- 
posa do Sr. general Francisco Antô- 
nio da Silva Bittencourt. 

—Segundo diz a Reforma, era es- 
perado por todo este mez na capital o 
legendário general Ozorio, para o qne 
se preparava ali uma brilhante e es- 
trondoza recepção. 

O Qp. eo|)Í<aio Preste*. ' 

(.om desliuo a Porto Alegre segue 
hoje no vapor Especulação o Sr ca- 
pitão Joaquim Ferreira Prestes, quo 
aqui dignamente exorceo o importan- 
te cargo de delegado de policia. 

Polo espinhoso caminho de sua vida 
publica, ^vencendo obstáculos que 
antepunhão osque formãoe presumem 1 
formar opinião política em lagua- 
riio, marchou sempre impávido o Sr, 1 
capitão Preste?, deixando após si in- 

peleveis e benéficos traços de Justiça 
e prudência. v 

Mas não servem autoridades da 
ternperajde S. S. 

li, apesar ida saudade que nos dei- 
xa. damos-lha nossos sinceros para- 1 
bens, por lermos, com a exoneração 
que b. S. acaba de receber, a mais 
concludente prova de sua firmesa de 
princípios e independência de caracter. 1 

São verdades que o devem consolar. 1 

Editaes 

O Dr. Henrique Francisco d'Avila, ve- 

reador pcesidenle da camara Municipal 
da cidade de Jaguarão o seu termo etc. 

Faz saber qm no dia trinta de j'unho 
fnrrente se hão de pôr em arreraalação os 
itupnstos municipaes, sobro lojas, oflicinas 
e outros, quo torn do ser arrecadados 
no exercício que decorre de 1° do julho 
de 1871 a 30 de junho de 1872; e bem 
assim o publicação de todos os trabalhos 
da camara, o limpeza das ruas da cidade, 
tudo da conformidade cura a lei respec- 
tiva. • 

E para quo chegue ao conhecimento 
de todos se faz pubhco pelo prerenlo 
edital que será também publicado pela 
imprensa.— Paço da camara Municipal 
da cidade de Jaguarão, 1° junho de 1871. 

O vereador prezidonlo 
Henrique Francisco d'Avila. 

O secretario 
Eâhnisláo 6'ardoso da Fonseca. 

O Br. Josô Francisco Diana, segundo 
snpplenle era exercício do juizo deor- 
, 8 0 ausentes da cidade a termo do 
•'aguarão (Vc. 
Faço saber aos quo o presenlo edital 

Ce dü dias virem, que na forma da lei. 
serão adjudicndos a quem mais vantajosa 
proposta oflerecer, á primeira audiência 
deste juízo, depois de findo o praso deste 
edital, pelos escravos Efigenin o dons fi- 
lhos menores, inventariada e partilhada 
no inventario dos fallecidos Claudinn da 
tosta e Antonio Coelho da Costa, de que 
leu mventarianto seu filho Antonio Coe- 
mo da Costa, que se acha no carlorio 
diste juízo, e a is 145 verso do mesmo 
acha so avaliada com os 2 filhos menores 
na quamia de 1:300!?000, pertencente á 
orphnn meuot Arminda Gomes da Cogl»; 
nbera assim.mais os escravos Paulo aval' 
bado aos ditos nutns a folhas desaseis 

sPnn' ern 0 Habel, avalliada em j;ÜO05í ambos pertencente aoorphâo me- 
nor José Antonio da Costa, e assim iam» 
bem o escravo Damião criolo, avalliado 
era 6005 perioncento ao menor Apari- 

. cio Antonio da Costa; e bem assim doas 
caldeiras grandes de ferro q" forno decbar 
quead», avalliadas ambas em 2005000, 
pertencenles aos menores Aparicio e Jo- 
sé Antonio da Costa; as madeiras quo 
forão dos vnraes e cordas do piacara, a 
valiada em 505000 perlenrentes nos her- 
deiros Anlonio, José Antonio. Aparicio, 
e Arminda Gomes da Costa, o curro dá 
chnrqueada.no valor digo, parle na man- 
punira de pedra e curro, o valor de 
5735327 pertencente também íos ditos 
menores, e assim dous ferros de hiate 
e dons moilões do mesmo, no valor de 

j 265000 pcrlencenle aos mesmos orfãos. 
valores do respectivo inventario, pelos 
qunes entrão na presente praça, podendo 
os ditos escravos serem vistos em casa e 
poder da Felicio Gonçalves Vieira, na 
fregueiia do Arroio Grande. E por esta 
forma são convidados todos os preten. 
dentes quo quizerem arrematar os ditos* 
escravos, a apresentarem suas propostas 
fexadas dirigidas a estejnizo.as quaes toa 
das scrao abertas na primeira audiência 
do mesmojuizo findo que sejão os trin- 
ta dias marcados para essa praça.presen- 

. ça das parles interessadas, sendo os refe- 
ridos escravos arrematados por quem ma 
is vantajosa offorla ofierecer. na casa das 
audiências. E para que chegue á noli. 
cia de todos, se passarão tres de igual 
heor, devendo um ser afixado nas por- 
taz da camara, outro nas da igreja do 
Arroio Grande, o o ultimo publicado 
pela imprensa.— Jaguarão 27 de maio 
de 1871—E eu Antonio Tbeodozio 
Gonçalves,escrivão de ospbãos o escrevi. 
—José Francisco Diana —valha S. S.' 
Ex causa—Diana—eslava sellado com 
—200 rs. 

AÍvjnüwcios 

VENDEsSE 

a casa em—Aitign»,—com fundos ao 
rio, onde está estabelecido o Sr. Frederi 
co Moraló, a qual tem grande propor- 
ções para negocio e bons commodos para 
família. Para tratar nesta cidade, com 
o Sr. João Francisco Martins, 

PIIILO-DR AM ATICO-A PPOLLO. 

Recita extraordinária. 

Domingo 18 sleJu^o. 

EM BENEFICIO DO ACTOR 

Cadral, , 

Depois qne a orchestra tenha exe- 
cutado uma brilhante ouvertura 
subirá a scena pela primeira 

vez neste lheatro a comedia 
em tres aclos toda ornada 

de mnsicaoriginal bra- 
sileiro do distíncto 

dramaturgo o Sr. 
Macedo, deno- 

minada ; 

A Torre em Concnrffo. 

EERSONAGENS ; 
João Fernandes 

j Aianazio 
Manoel Gonçalves 
Ronifacio 
Diniz 
Baplisla 
Henrique 
Germano 
Panialeão 
Crespim 
Pascoal 
Guilherme 
Um votanla 
Anna 
Faustina 
Felicia 

Ribeiro. 
Norte. 
Costa. 
Calhau. 
Ma me to. 
Sérgio. 
Machado. 
Rdefonsor 

Avelar. 
José Paulo. 
Lisboa. 
Avelar. 
Theodoro, 
O beneficiado 
Eliza. 
Apolioaría. 

Povo e policiaes. 

A scena é passada em um curato d» 
uma das províncias.—Época actualil 
dade.—O scenario ó todo novo e pin- 
tado a capricho. Terminada ique seia 

«inTh .SeR,,Írá 3 scena cml<* ori- ginal brasileiro toda ornada de canto 

Hlsr"ladai>doaciorMacbad<'i"- 

E" "a» m' •'"■porto cm a vida alheia. 

Dará flm ao especlaculo a swn. 

rrBrno:la,lap9'oat,orjo8£,i>a»- 

O almocreve ,1a. peta» do Ja- 
®o Dnuicl. 

O beneficiado, na escolha que foz 
do espetáculo que apresenta sô leve 
em vista proporcionar ao respeitável 
publico algumas horas de distracção e 
asseilar a oíTerta que lhe fizerão seus 
mtigos companheiros, a quem desde 
á se confessa sumamente agradecido 
)ela acção generosa que acabão de nra- 
licar. v 

As encommendas podem ser feitas 
desde já ao beneficiado, e nn dia do 

espetáculo achar-se-hSo os bilhetes á 
venda no escriptorio do lheatro pelos 
preços ja eslabelicidos. 

Principiará as 8 1|2. 

r 
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NA 

Rua do CoEimcrcio. 
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7 CI1NGER AC- 

PATBíGIO &. Ca 

TtB'Zmm° 
.atiado sortimcnlo do U°1 ' 

Fazenda, do lei « mlndeza», 

- dcllcH esperamos ~ 

3~sc!m 
noita modificarão oa M 

preços.^gjjj 

■gnalmenla 
*e encontrará na mem,, ^ . 
P«Pno p«ra pond.n., ^ wPg"<» 

Campo. 

lecna aí'80 0U arrcnda-se 206 braças do 

AVIZO. 

Aos interessados 

Goorgo Burclc, len,J0 um d 

TambBm aprompla o vendo portas — 

C?'- "ib™s- "b". decorro I ouas de soalbo já preparadas e limnas « 

fr:S7.'<;d:0 "acc'M™ f"""» irucçao de qualquer casa. 
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mai» importante 1M 

rua DO COMMERCIO^o 

Junto «. hotel de llnae. Cntlmelna. 

Esta agencia tem sempre "rande e 

bom co,fcl"s "o^bres o 

c rs™d<B ,ümi,í""s "«- 

polo -voa» d2 nitm,r ' asPe'ponllo com ipcoidod., 

w ÁU I>iiDÍM0S ATTENrin das poças quo acnnir..«i , ^ 1' v A O . 
P»" diversos trabalhos e quo ®«hina de farailia, leme* r^n 

,ue andemos cru separado. ,aoI'4s 0«lra, 

esta nfamnda fabrica adoptou amn ^ ^ ^ ANNOS 
SILENCIOSAS. " ™ "»'» machioism. o , .o., 

■tnalíoer Mn™VGBdlB!'0"'1'"1" com - 
. Lima criança do 8 Bnnns . 

Çoes nossas, aP,a » trabalhar com" uma delt.. 
'■im VELHA QUE Esm. "• brero 11- 

0 rolitícam de novo. ^ MACAINA DESINCEft « 

r n i *®0» peças qti« 
•io rolroz .0,5., do tod., SOnTUIENTO 
lnll0. Bfçulbas, oleo do osnarm V 8rossuras om carrctoii Hnt... 

01 Am^ ^««-ton^ronfoE ' * 

■— -uwuinas tornaram'm 

GARANTIA DE UM ANítO («.ej,.,. 

4IVV0 
QriHTA-FElIU Io DE JC.VHO de 1871. n. 7S5 

v; ' >' 

B*te tornnl publica ,e na etdadc de Jaguarão, todas as quintas-feiras , ^ • 

..woo, por .ei. fii,000.-rppo?roptla ZZ, cZZtrZT'"' "" 

| N e^sa occasiãò opinou que a via- 

gem de S. M. Imperador nas«'rcurns- 

mo DK jANEmn 

SEIilíADO. 

VOTO DE GRAÇAS. 
hxlraclo do discurso do senador J. T. 

Nabuco do Araújo. 

Sessão de 19 de Maio. 

O Sh. Nauüco começa fazendo o mes- 

mo reparo que n'esta tribuna fez em 

1869 a respeito da irregularidade, 

que se commelle, de ser o voto de gra- 

ças discutido no senado antes de o to- 

mar em consideração a camara dos de- 

putados. 

Porventura o voto de graças pôde ter 
a significação que sempre iie II\e tem 

attribuido nos paizes regidos segundo 

o syslema representativo ? 8c o minis- 

tério, organisado na ausência do par- 

lamento,apresentando um programma 
todo de reformas,entro as quaes sobre- 

sabe a do elemento sorvil, vem discu- 
tir a.sua política no senado que. no en- 

tender do orador, não faz política, pois 

não faz nem desfaz ministérios,e depois 

de ter a camara vitalnjia approvado o 

voto de graças, tem de cahir na outra 

camara porcauza dos princípios con- 

sagrados n'ossa importante peça, o que 

fica sendo o voto de graças em relação 

á política ou do minislcrío que substi- 

tuir ao actual ? 

Esta observação não significa cen- 

sura ao gabinete, offerece-a comopro. 

va do seu zelo pelo syslem representa- 

tivo. Aoproprio ministério muito re- 

leva que aè posições sejam bem defi- 

nidas, não estejam sujeitas i equivoco, 

mormente quando se trata de política 

que tem de transformar ou dividir a ca- 

mara dos deputados. 

Passará a fazer uma recliíícação, e 

concerne ao que disse na discussão da 

proposta para regenera. 

tancias difficeís em que se acha o paiz 

é inconveniente, notando que a ques- 

tão do elemento sorvil envolve e não 

poderá deixar de envolver perigo. A 

rectifi^açao consiste em declarar que 

não se deve deduzir d'ossa perspecti- 

va do perigo que o orador quer o adia- 

mento da questão. Estaria ella em ma- 

nifesta contradicção se assim entendes- 
se, tendo tantas vezes censurado o 

ministério de 16 de Julho por causa 
do adiamento prejudicial ás esperan- 

ça» dos senhores, ás dos escravos e ás 

do todos que desejara a reforma. 

_ Os perigos d-esta questão social não 
sau de boje, nem do amanhã, são de 

semporque para aquelles que não 

querem a emancipação nunca chegará 
a occasião da effectuál-a. Em verdade 

o risco não es lá nos grandes interesses 

que se vao debater, mas (e r^esle pa- 

recer está o orador de accordo com o 

o Sr, barão de Cotegipe), em não se 

fazer a reforma alludida. 

Com toda a razão, pois.dizia eduque 
de Broglie, tratando da emaucipaçSo; 

« D0vemos augmentar as nossas gu- 

arnição nas Anlilbas, quer regulemos, 
quer não- porque hoje maiores são as 

precauções' que exige a conservação 
da escravidão, no ponto em que se 

acha, do que a emancipação. » 

Deplora o orador a reacção que se 

vai manifestando a respeito do ele- 

mento servil, o perigo (Testa questão, 

como diz a historia, não está senão 

na renitencia dos senhores: complica- 

se então a situação, edifliculla-se uma 

solução inevitável, que se podia fazer 

suavemente mediante o concurso de 
todos. A' vista das exemplos de todos 

os paizes, porque não se hão da unir 

todos os brasileiros para fiffectuar .es- 

sa grande obra da civilisação, para 

dirigir a torrente era sua impelaosi, j 

dade, uma vez que não é possivel op- 

P embaraços, afim de não pro- 

ez:r "oiencií os m"s ta'stós 

FeiU esta rectiOcAsfio, reiterará „ 

protesto, que em diverso, annòs hj 

feito, de soa adheslo á monarcllia 
constitucional, boje necessária á vista 

da defecção de alguns illusires liberaes 
cuja ausência deplora com saudade' 

para a iriea republicana. 

Não deseja o orador passar per 

aquillo que não ò, nem assumir res- 

ponsabilidade que lhe não cabe. A' 
sua posição é a mesma das sessões 

anteriores. 

Entende que uma mouarchía on 
"ma republica pode realisar as liber- 
dades políticas que o paiz reclama; e 

tanto é isto exacto, que a liberdade 

política pôde existir sob a republica.- 

grande lypo dos Estados-ünídos 
bem o prova. Ao m„rno tempo 0, 

exemplos da Inglaterra e da Bélgica 

demonstrara a conveniência do gover- 

no monarchico. Para o povo brasilel 
roa monarchia é preferível, porquê 

foi a forma de governo sob a qual fez 

a sua independência; porque está nos 

seus hábitos; porque é .a única forma 
de governo que pode manter a lute 

gndade deste vasto império ; p0rnna 

tem as vantagens do conhecido sobre 

o desconhecido; porque consagra o 

principio da hereditariedade. que im- 

põe silencio ás ambições, porqua 

emfim, pede realisar todas as liber- 

dades políticas, que porventura sa 

houvessem do alcançar por meio da 

republica, 

(Muitos e repetidos apoiados.) 

O nosso empenho, pois, é tornar 

a nossa monarchia americana uma for- 

ma de governo, sob a qi)aI nomo df, 

zia Montesquieti, esteja esseucialmea-' 

te uma nevublica. 
Era 1870 o grande orador da r®- 



volução franceza, Mirabemi. diziaqna 

indagar qual é a melhor forma de gn- 

Terno õ entrar em uma ordem de idéas 

vagas; porque de todos os governos 

icm um principio commum; e os máos 

governos são sómcnle a anarchia e o 

despotismo, por serem a ausência do 
todo o eoverno. Accrcsscnlava; elle, 

para difinir o melhor governo que se 

deveria considerar como tal aquelle 

que melhor garante a liberdade e mo 

lhor administra a justiça. 

Lamenta o erro dos dislinetos libo- 

0 as ^Posições que desenvolvem 
pensamento de um o de outro lado. 

Já foi exhibida uma reforma, a do 

elemento servil. E' em substancia a 
do conselho de estado, para a qual o 

orador leve a honra de concorrer,sup- 

poslo comprehenda algumas disposi- 

ções que lhe dão um aspeto antipa- 

thico. ^ 

Assim se exprimindo, allude á ho- 

menagem que o projecto rende á ítegi- 

hmidade da escravidão, quando reco- 

nhece como direilo adquirido do senhor . oisunctos libo- ,,,,e,'ecomo^iIo adquirido do senhor 
raes q se passarao paraaidéa republi- oa obrigação de indemnisa-Io do do 

cana, erro que talvez tenha sido de- minio do um objecto que ainda esil m 

vuio a omro grande erro politico. a„ -".«o do, porei,ei,, q.,a„,)o p,„rhma 

de I » -/•«.-«- aobro emes LJb„,5 

aqui 

na 

retardamento de reformas, por 0 ~j0« 'ire- sobre entes hum&r 
tanto tempo pedidas esemproadiadas. aindanão consebidos. nascidos d' .r 

P'656016 á memória de,todos os baannos. Kste ponto será elucidado 
exemnosríp r.,:, ""f emcioano 

 -."VI .U UC.IOUOS 03 
exemplos de Luiz Napoleão, que to- 

dos os dias promellia i França o que 

elle chamava —le couronnement de 

redifice:— esperou-se, porém, debal- 

de pela realisação dessas promessas. 

Quantos homens illustres não forão pa- 
ra a republica, e não tenào ido se 

porventura acreditassem na sincerida- 
de de Luiz Napoleão e tivessem espe- 

rança de que as suas reformas se rea- 

lisariam opportunamenle. 

Não tem o orador grandes appre- 

bençoes; mas desejára que esses illus- 
tres liberaes seguissem o conselho que 

dava fienjamin Conslant, que aliás 

tmha idéas republicanas, mas foi o 
fi nncf nI/>     . • • 

^ «.nu rmcKianona 
iscussão; então o orador apresentará 

observações, qne espera sejãoallendi- 

das. 

Quanto á reforma judiciaria, é força 
declarar que a camara dos deputados 

comas suas «mendas satisfez om gran 
de parle as reclamações do partido li- 
boral. Ha algumas limitações que na 

discussão podem ser feitas. Em seu 
conceito, o essencial do uma reforma 

judiciaria nãosahedo parlamento qa. 

* 03 ma8i8tfalar. não tem vocação 
nem mdependencia. Para uma boare 

forma é preciso executor habilitado. ' 

Com quanlo ainda se não aprese n- 
tasse a reforma eleitoral, tratará d'fls 

" r u "'<»uor osooro voto de 
graças, visto ser o discurso da corda 

uma recapilulação das reformas libe- 

raes. A palavra de ordem que a 

commissãode reposta á folia do throno 

aguarda, afim de verificar se o minis- 
tero. qne tanto promette.so conforma 
•tos princípios do partido conservador, 

também o partido liberal deve espe- 
rar, como já o declarou o seu iliustre 

—leader.— Espere o partido liberal 

para reconhecer se ha Identidade de 

objeclo entre as relormas indicadas no 
discurso da corda e asque pede á idéa 

' 68 Moralidade entre os meios 

iiina i UUD,<,vwes na lorma, será '"oCida pelos constantes abusos do 

dá testemunho a nossa historia 

Parlamentar. 

O programma que, consignando os- 

X ,(,òa' ^apresentado pelo partido 
''beral, é argnida de desigualdade, por 

conter disposições difrerenles a res- 

Peito das cidades e do campo; mas 

essa objecçSo denuncia um preconcei- 

a- nos tem sido fatali ó 0 ^ 
eis abâòíutas, quando é condição es- 

encal da lei para sua execução har- 

raomsar-se com as circunstancias de 

d P0TO- Já no 'orapo de Soloa a 

utilidade relativa das leis foi sempre 

muito mais apreciada do que os prin- 

cipiosabso.ritos e abslraclos do direilo. 
A desigualdade notada depara-se 

s>stema eleitoral da Inglaterra, 
qne iíTuro nas cidades do que se 

pratica no campo. A mesma obser- 

voçJo tem cabimento* com relação á 

- necia. a Prússia, a Saxo c ao Wur- 
emberg. Nos Eslados-Unidos na es- 

"níe exlíle o snITraglo iinltersíl, 

°""09 cm'|ii9a «lelçüo é censilarl» 
orno Be poderá crer qne,, elelçáo ,cji 

recla no inlerio, áo p,|r, „„ c,lad0 

Macl", ««"Io » cia.™ maií 
mimero,a a do, 

11 i"50 '"""■"«'iaria ahsolnta- 

Ü V «rnqnanio oora- 

T." C"""i''ere ™"'a.torros da 

ív™ ' n1 |,''ri'S" 'lo PfflR"larde do lernambaco em „U|mo r,|a(„,.lo 

Nas circnmstancing deserlpla, pai 

" " «radar qno « «"Por da lcrra c„m „ ^ ^ 

d, 

po N'mi« 11''er nd «aro- 
L ,0' 0?'"1 poaaoal ,n 

da propriedade lerrilorlal Tn™™ 

orre"^ 

í"e- 
Irapasio ierrliorial ' 

Par occasiSa do promulgar.8e , 

«Ias terras Cümmeiion o parii,|„ 

l13 « rrat^o .enrelliaLe !!''1 

ZZZÒT':'' ^ »°-- 
'""icHo doa eiercUorlllt'ren<,er a l["" 
passo qne os ninri. 0r,nanemc?' 30 

•oa suballiniçSo pZSlT''''''*0 ' 

I>"°> P'ri.m.m..P
5 p,^"3; p"B"ar 

«torles» prarondião 05 

fiSo do Ires nnnoa " d"ra' 

s.TZZ°Min " 
direcla Bligia al?0" * e'eiç5" 

««li ::ad? co"s,i,ui- 
mon.lral-0, llade d<l âe- 

"« d» rídadio o ., P"'" 
""""Vdordo. 

»'"l"'.o sen juiro, „„ ] ° l'" 0 

toe. oíTundidos pel. ^ "'r'1""* 

fonlurn nliera-sn C,0'd"ecln. Por 

'endos votado nor J ? : nVÓS' (JU0 

volarois por vá? P,0CUr4' u,a for íój mesmo ? ■ 

O direito fi o uiPsmojnSoíJsoflVe modifi 

cação piir ser exercido pel/i prfpria^ppssoa 
a quem pertenço, o não pur^um procu- 

rador nu intermediário. Alím disso, n 

constituição estabeleceu um censo para o 
cidadão votar o ser votado, quando de- 
terminou que lenha uma certa prenda. 

Forvonlura a apreciação dessa ronda não 

pertence iTlei regulamentar I Sem dnvi- 
da, o o prova está na lei de 18.46, 

E' corto que o ronda varia conforme 
as infindas circumslancia do paiz; mas 
ao legislador compete dizer o que fi ren 
da liquida, niretamente não pôde.porém, 

sôl»o pelo imposto pessoal, pelo valor 
locativo do prédio em q' o cidadão mora, 
ou como proprietário ou como inquilino. 

O nobre senador a quem se refere 
disse que o exmplo do Portugal, citado 

na camara dos deputados, não lemappli" 

Sção, porque n'aquello paiz foi estabele- 
cida a eleição díreeta depois de reformada 
a constituição pelo aclo addicinnal. Cha- 

ma a altenção do S. Ex, para o que refe- 
re a este reipoilo o livro que^lem em 

mãos, no qual se lô que a lei eleitoral 
porlugueza foi proposta, discutida o vo- 
tada antes de passar o seto addicional, 

por lerem decidido as câmaras qoo os 

artigos relativos á reforma das eleições 
não eram conslitucionaes; mas que sue, 

cedeu que essa lei não estivesse promul 

g'',la quando foi proposto o votado o acto 
addicional,"e que então o governo, para 
ar rodar de todo os escrúpulos,aproveitou 

a occasiâo para promulgar o aclo addicio 
nal antes da referida lei. 

E , na verdade, incrível que quando 
se tratada restituição do direitos ao povo. 
Pretexte se que o aclo ofTonde a cons 
tituição, quando tal escrúpulo não se 

gente na occasiâo em que esses direitos 

são exlorqnidos. A constituição não foi 

feita para amparar o direilo dos fiincci0- 

narios públicos, ma» para assegurar a fe 

licidade do povo, para o bem de todos 
e não para vantagem de uma classe 

Ha outro argumento a favor da eleição 
directs, o o orador o deduz de um ept. 
sodio do discurso do nobre senador a q1 

iõ tom referido. 

5. Ex. para mostrar a legitimidade do 

sua ascensão ao poder, invocou a opinião 
do orador, dizendo que fôra ,elle quem o 

indicara para o alto cargo de ministro de 
estado. 

No discurso proferido na sessão passa 
da o orador figurou diversas bypolheses, 
o entre ellas a de ser o partido liberal 

(,haro«do para fazer os reformas, visto 

não dever elle aceitar o poder senão pa» 

ra esse fim. Accrescentou qne, uma vez 
que o ministério de 16 de julho pro- 

craslinsva as reformas, tão reclamadas, 

e havendo da ser estas eíf,.doadas pnr 
outro gabinete sabido do partido cnnser 
vador, parecia lhe proprio para realisar 
esse resoli/iílo o nobre visconde de S. Vi 
cento, um dos nossos mais abalisados 
publicistas, um dos conservadores mais 
desapegados do sy tema de immohilidade 
e inércia. Mas o nobre senador, excluído 
o seu programma. como narte do minis- 
orio de "9 do Selembro, afastou para 

long« a reforma nleitoral. a grande ro. 
forma que aspira o partido liberal, pon- 
derando qne a eleição directa dependo 
de reforma da conslitnição. Assim S. Ex. 
ficou ainda mais distante do partido li 
beral do que o ministério do 16 de julho 
porqnaRto este apresentára na camara 
uma proposta qne admittin a eleição di- 
reota, Se n partido liberal tanto se em 
penha por essa idéa. não podo ter confi, 
ança em um ministério qne lhe nega o 
SOU primeiro ponto do partida. 

O nobre visconde de S. Vicente, fora 
isso. não deu motivo para igual queixa 
no partido liberal, com relação a suas 
promessas^ A este respeito cabo ponde- 
var a S. Ex. que está illudido. quando 
pensa na disciplina, como na Inglaterra 
onde a voz do chefe é a voz do partido] 

Na frança não tem sido assim, porque 
está na lembrança do todos que Ledru 
Holm dizia: . Rn sje„ , esIfts g0n>,ores 

porque sou chefe delles. >. E' por isso 
qne Lnmartine não queria ser chefe de 
partido. 

Convencido d'es(a verdade, o orador 
costuma fallar. segundo a sua opinião in. 
uividual, por sua conta e risco. 

Perguntou o nobre visconde de S. Vi 
cerne :-se o ministério não comprehen- 
der na refurrna eloitornl a eleição direcla. 
negar lhe heis apoio ? 

A resposta a esta pergunta explica a 
posição do partido liberal para com o mi- 
msteno. Este partido rão tem alliança 
nem compromissos com o ministério Se 
o governo apresentar uma reforma con- 
traria ás idéias liberaes, ha de guerrea-lo. 
Se realizar uma ou algumas das idéias li» 
beraes, nao pode deixar de apoia«lo 
neste proposito, cumprindo assim um 
dever de consciência e patriotismo. Da 
mesma sorte procederia com o Sr. viscon- 
do de S. Vicente, se estivesse nas mes. 
mas círcnm.slanrias. 

O partido liberal, no caso figurado 
procederá como na Inglaterra, Porventu- 
ra, quando Roberl Peel apresentou ao 
parlamento a sus celebre reforma finan- 
ceira que matava o espirito de prolocção 
dogma então do partido conservador, he» 
sitnu o partido liberal em dar lhe apoio 
franco ? Eozase essa grande roforma que 
deu nome tão iliustre àquelle estadista, e 
fez'se com o auxilio dos liberaes, dos ra- 
dicaes edos conservadores dissidentes qo0 

o acompanharam. Es»es conservadores 
eram os talentos mais elevados que tni- 
lifnvsm nas phalnnges do seu partido 
naquelle tempo. Feita a reforma, os nar. 
lidos ficaram no ponto era que se achaa 
varo; o liberal não abandonou nem po» 
dia abandonar o sen posto; o conservador 
sob a direeçâo de lord Dcrby, permane- 
ceram o que foram, ao passo que os cor- 
religionários que acompanharam Rnbort 
Peel conslituiram uma secção do partido 
liberal com a denominação do partido 
p66lístjl. 

Portanto, se o ministério realizar as 

l8 ' 0 ç,!,, Programma, tem direito ao 
npoio da opposiçãn, ficando a esta salvo o 
«eu antagonismo em relação ás suas as- 
P rações do foturo. assio-como era rela- 
çoo as quesmas de «(.(dicnçâo dessas mes- 

, 1('ea8' se porventura o nobre presi- 
dente do consalho levai ss a effeito. 

tia nma observação importante a fazer. 
Preieude.se que é irregular que um pa . 
lido realize as idéas de outro, poroaanlo 
oantagouismo é indispensável á existení 
cia dos partidos pnliticos. E' verdade- 
mas essa questão é entre o partido e os 
seus chefes: a causa publica não tem se 
"ao que ficar com as reformas e applnudi- 
as, se elias são feitas como devem ser 

fatias. Desde que as idéas da npposiçâo 
sao acemjs pelo governo o o lado que 

o cLvfí" t"' D'i0 'hG ^est', sen'io cumprir o dever de consnencia de auxiliara rea< 
Itsaçao dessas idéas. 

do"mm"n^6 SBnador pe,0 Rio Granáe 
iiiusòè rz flr" o,,po-içío de duas inusoes . 1 nao sois um partido; 21 não 
sois o partido liberal. Então quem o re- 
presenta ? M rfl 

Vozes:—Elle. 
O Sr. Nabuco estranha q(,o o nobre 

senador assim se oxprimissS querendo 

elístono " ,,nic,, í,flr,ido 1"° existe no //razil para honra e gloria do 
pau é o partido conservador, especie da 

T rl0.'1.l,8S corô'1». que sendo conser- vador pôde ser liberal; dá o pão o dá 
o pào. (Holaridade). P da 

DaríidoVír^ n«.0 é « "Pposição um 
menln h rqU

i
e PnUC0S ní> P^la- mento. Depois de lerem os liberaes sido 

anmqmlados pelo governo da situação, 
com eífensa da lei, veio dizer-se que não 
sao ura partido, porque não tém repre- 
sentantes: ô na verdade reunir o ludibrio 
á violência I semelhante facto nao é caso 
de orgulho, ó de remorsos. 

Não 6 a npposiçâo partido, por mie ? 

0
PO[er n"'r h0'" í,roR

l
ramms ? Sempre 

s nu a ri '■ senador militou já nts suas fileiras e sabe bem d-isso. Por qm 
ha divergência. ? Não foi o nobre seSa! 
«ot quem (.rocurou justificar o explicar 
as divergências que existem no sefo do 
partido conservador ? e entende quê Vo, 
isso dtília o lado conservador do ser mr- 
ido ? Pois podem <js conservadores não 

«endo senão um fim negativo, soffrer 
divergências, sem deixarem de constituir 
«m partido, e o partido liberar. parS 
de acçao, que promove « progresso 

Tendes idéas. mas não as realizaes 
d.sse o nobre senador. Mm realizar 
quando ? Os liberaes »...j - r'B"zar 

o » "oraes ainda nao tiveram 
SPrvnrWo • SUS' COm0 'ido OS COO 
senado esi 0 que l,0','nrn e"fis contra o 

i .1 ®dverso, contra o conselho de estado adverso ? o partido liberal não 
governa;;ó governa sempre acompanhado 
Durante a ultima administração übení 
foram nomeados quatro conselheiros de 
estado,^ sendo dois d'elles conservadores 
Lnlrarao para o senado «|guns COIlsor ^ 

fa0e78fÍ ""i S'"Tã0 aCtUal qUBD,os libo. ,6ra chegado ao senado ? Nenhum- 
o que se fez foi annullar eleirnnc « ' 
arredar liberaes que iáed.v * 
(jos> 

H 0 J'1 estavam escolbt- 

Não ha nada quo azede mais as d/s. 
cussoes, sobro tuun : 
lado qoa domina f"""" ^ 
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Disse o nrbre senador qne o partido 
liberal nada tem feito; que o partido 
conservadar tem feito (udo\ Mas o que 
tem elle feito ? Os codigos, as leis reeu- 
Ismentares da constituição, toda» estas 
leis de grande trabalho foram feitas qu- 
ando o Império começou, e donainaado 

liberal. Depois do ministério do 
IJ de Setembro o que tivemos ? leis do 
compressão como a de 3 da Duzembjo e 
as que se lhe seguiram. 

E', pois, preciso deiiar essas recrimi 
nações, não alimentar easa desconfiança, 
que impossibilita o panido liberal. E, 
isso um grave erro. Oí dois partidos são 
necessários; a falta de um perturba o 
jogo do syateraa. A desconfiança gera a 
descoufiança, e produz as revoluções. 

Editaes 

O Dr. Henrique francisro d Avila, ve- 

reador presidente da camara Municipal 
da cidade de Jaguarão o seu termo etc. 

Faz saber qne no dia trinta de junho 
corrente se hão de põr ©m arreroalação os 
impostos muuicipaes, sobre lojas, ofticinaí 
e outros, que tem de Ser arrecadados 
no exercem que decorre de 1» de julho 
de 18/1 a 30 de junho do 3S72; o bem 
assim a publicação de lodosos trsbalbn, 
da esmars, e limpeza das rnss do cidade*, 
tudo do conformidade cora a lei respec- 
tiva. r 

E para que chegue no conhecimento 
rle todos sa faz publico pelo prerente 
edital que serã tamuein publicado pela 
imprensa.—1'aço da camara Municipal 
da cidade de Jaguarão,!0 junho de 1871, 

O vereador prezideulo 

Henrique Francisco d'Avila. 

O secretario 

Ertauialio Cardoso da Fonseca. 

AÍSNIJNCIOS 

n nrmn ■nnpmn 

Vende-se 

a casa em—Ailigas,—coro fundos ao 
rio, ondo está estabelecido o Sr. Fredwri 
co Moraló, a qual tem grande propor- 
ções para negocio e bons cotnmodoi para 
família. Para tratar nesta cidade, 
o Sr. João Francisco Martins, 

cora 

Fructos do pai* 

No armazena dj áoarea dk Costa, co»- 
prão-se tudos os Iructos do pare : pag« -si 

bom. 

Urgenle. 

Acho se nesta ijpogrnpbia, <1° 
reino da Ilalia uma carta com —urgente 
para o Sr. b roncesco Luerico, á quem 
será outregue, pagando o valor 
anuncio. 

deste 

Rf) 
rs n 

e,.- 

PIIILO-DUAMAXICO-APPOLLO. 

Achando ga de passeio restacidnde os 

Â, mnS"~v L,:"n• Iuiz M"yrink 0 
Anlonm Martins, resolverão d«r reni.Ja- 

'nenlfl A especiuculos, compostos de on- 
treoctos, arenas cômicas, comédias, poe 
si»». cançonHiasearias; ornadas decanto 

ch 1(ínVaUS,'n 0- fl,",es ,0 hi"0 m,ní,n- 
, 1! 1 pr,

l
,porÇno <*»* forem dando oa eapectaculos. O primeiro terá lugar 

do correntes. «ojc t& 

SUfl^£|,hq"fl " '>rfheS,ra eíhihir "'H" . melhores ouverliiras, será reeiM-, nn 
piano pela «c.riz Maria lU V ÍcoÍ "! 

deseiâd^n •c,or,,',,U Ma7ri"k « «empre desejada poez.a do br. Tbomaz Ribairo: 

^ Jimit. 
Eno seguida reprbsetilar,ie«ha pela i> 

^ °;iri":°8° Cnm'co.°'llllJ» 

TcL.ng: Tclsl, bung-. 

Limai0' 8r,ÍÍ,aS M8yrIok':M«Mlns e M. 

/ imaTr',n,ado P"1" nr,rix Maria 
çj;"' 8 ,m(l9 cançoneta traduzida do fran. 

«íuque de nUnncc. 

Fm seguida o acior Mayrlnk cantará 
a graciosa «nado 1,.,,^ 
onde tbrá a diapnsiçift do res,,ei.Ry©i p(l. 
•''"O, omquosoachaobjactos de íaJnla 
• mms utenailjos. «Mnoa 

Termina,á „ ,spectacUIo com o nntre 

aclo comiro ornado do musica e dança 

Jorte « A fan»tumo foi,nos ' tbeatros da corle e desln provmcin; 

Wolrtã© «iu rarnavial. 
Terminará com o grande Cna ean 
Estoco Io especlaculo queos artistas 

acima mencionados tom a honra e prazer 
do ofertar ao intolligente e philanlropico 
povo de Jaguarão esperando de sua boa 

dísnniMa costnmaiU proterção que tem ispensado a todos os artínas qua tem a 
felicidade do aportar a estas plagas. 

Principiará as 8 1|2 
JJ» bi.hele» acháõ-se « disposiçaõ do 

puDlico no esrriptnrio do Iboilro. 

AVIZO. 

Aos interessados 

Genrgo Burrk, lendo um grande de- 
posito do madeiras de lei. do toda. a. 
qualidades,as vende por una preço mm- 

Também aprompla o vende portas — 
portadas— caibros— labna» do (urro — 
Jltas do soolho já preparadas o li,„nas „ 
flnalmenlo lodo o necessário para a cnn« 
trucção de qualquer casa. 

~Ã i^soõ^ 

Archtpelago dos Açores o do uue 
mats importatilo u« sua historia natural. 

Esiaheleciinenlo 

DB 

PHARMACIA. 
It-Rnr d«' Commerdo—Aft 

TinSíA COMMBBCIAL 

Hota A' /'arca, 

o PHiliRACBUTico Serafim Pereira da 
"«>»», acbandmio matriculado na dole- 

'Io saúde publica cresta cidade e 

mL?? i'"' 8l'^i,, sobrü n lirm" com- 
dl r - "a rua 0 Ummerc.u da mesma cidade, rasa 
n. Ai, um estabelecimento de pbarn.a- 
c a que está completamente sortido das 

1 lorov drogas, e de Iodas as prepa* 
rações modernas, recormnondadas pelo 
progresso da sr.ieneia. 

O dito «siabolecimenlo, montado ro- 
centemente r0r.iem medicamentos-iodoí 
•■^©•fOlhlCIOg l)OV()9é 

Assm. llores, fruclo» o rnizos, que cor» 
rompi in.se no correr do tempo, encon- 
raiiuse—n esto eslabelocimenln—frescas 

e abundante» do seus princípios uclivos, 
qno dso bon. resultados nos curativo» 
das diucrentes enfermidadus. 

manim?,!!!»™" brüvi,,"^. «xcellente 
ddâ • H. 0 • nCe,,,, h (',,8l'l,)er hora '"o a e Ia noi,e, „„ avi(ir ()as rH(,oj|ft9 

suhsiiírw,' Ü- 00 T,Jn',er Ppr'"'>l"l'i da» 
oco . ,n:,cní"(;^ sondo tudo por preços coinmodos, 

novV"rrA' í'r',,1,Io ^«'tra dos 
mda.t 8 convencerá da allogada erd«den||1(,,,0(|J „,le íe digflarcrn !(ffH. 

e8,8be,c- 
A moTKcrÁo do respeitável publico 

LsT firI * ^ fl•Í0^•0, 6 bons jos dn nrma comin^rcinl ; 

  W'"« A Paiva. 

1 liflJllíl 

do C«Mnicrc2o. 

1 

patrício a. g« 
Neste novo esUboleeimcnlo tomos. « 

variado l1-0* " ,er Mrnpre ""VO . variado sorlimento do 

rfm r?n,dH,.d4S 

SJT' '"J" «aporemos a 

XV. ' """* "a""1™' 
— <9clle« c»p©rnn»o» — 

8 b0Vfi°n^rre"oí'- aaacgurando lhe» »«' rern bem «ervidos, couu neingr* o com 
muita modificação em 

preços,,^® 

IftnaliussQfo 
«a encontrará na wcsoia cata aaparin 
(latino para ponchos. 

■ i T' 
fc " - ■ 

DOIWIWfíO ifl OE JP^IIO DE 1871. n. 

fe. 
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riapBimsis, tibriairr be SIIMS eibíisi 

P "" ""=" TypK/mpííw , d rM rf(, Comnnew 62. 
««no 

Exterior 

rVoUcluu da IDuroiia. 

Damos em seguida o» telegrammas ro 
cebidos em Lisboa desde o dia 15, que 

encerram curiosos dados sobre a marcha 
das operações do exercito do Versailles e 
mais successos de França, 

Segundo o lelegrarnma da ultima ho, 

ra, annunciava<se para o dia 22 do pas- 
sado o ataque sobro o lado oriental de 

Paris, estando já montados para esse fim 
150 peças de artilheria. 

Agencia lelegraphica submarina. 

Londres,lá, á 1 hora da tarde. —Não 

consta mudança na situação militar de 
Paris, 

A leitura do tratado do paz com a Al- 
lomanha causou grande comraoçâo na 
aasernbléa de Versailles o no povo frsn» 
cez em geral, em conseqüência das con- 

dições duras exigida» pelos prussianos. 
Noticias de Paris descrevera que a 

communa está em um estado de grande 
confusão. 

Os jornaos da communa accusarão Ros- 
sei do traição, 

A policia está tomando medida» para 

supprimir todas as tentativas.rcaccionarias 
contra a communa, entre os guardas na- 

cionaes. 

O Jornal Social pensa que 6 indispen- 

savelmento necessário para a segurança 
da revolução que todos os membros 
da coramissão central sejâo irnmediata- 
mente executados. 

■ Londres, 15 do Maio, ás 11 horas da 
manhã.— O forte de Vanves está eva» 

cuado pelos insurgentes e occupado pelas 
tropas de Versailles, 70 peças forão lo- 

madas, a guarnição conseguio escapar. 

Propozbse um armistício 'para deixar 
íotirar os habitantes do Vanves, do Issy 
e de Monlrougo. 

As baterias de Montretout, Brienbo- 
non e Broleiul estão vigorosamente bom- 

bardeando as muralhas. 
Estao-so formando baterias no bosque 

de Boulogno para abrir brochas. 
Os insurgentes foram ropellidos da ilha 

dos Ravageurs; elle» perderam a barri- 
cada que linhão levantado sobre o bou- 

levard Rineau. 

Thiors annunciou que as tropas de 
Versailles estavão avançando em Iodos os 
pontos o que se aproxima o fim das opa 
rações para a libertação de Paris. 

Mandarão.se grandes reforços de IrO' 
pas para Argel. 

Agencia lelegraphica Havas. 

Madrid, 15 ás 3 horas da manhã,  
Chegarão os portuguezes. Os governjdo- 
res hespanhóes, durante o transito, ob- 

sequiarão nos cora rausioas. O povo deu 

vivas a Portugal, respondendo os expe- 

dicionários cora vivas á Hespanba. Ama. 
nhã ha banquete aos jornalistas. 

Madrid, 15, as 8 horas da tarde,  

Grande concorrência a romaria de S. Isi- 
dro. Os viajantes portuguezes estiveram 
ali. Amanhã ha um banquete a que as- 
sislirão oí jornalistas portuguezes o hes» 
panhóes Hoje vão ao thoatro Arderius, 

Noticias poslaes do serviço particular da 
agencia. 

Versailles, 13,—Uma ordem do dia 
do marechal Mac«Mahon ao exercito, 

com data do 12 do corrente, diz ; 

« Soldados, tendes correspondido à 
confiança que a França (cm em vós. Com 
o vosso valor e com a vossa energia ten- 
des vencido os obstáculo» oppoilos por 
um» insurreição que dispunha do todos 
os meios preparados por nós contra o 

estrangeiro. » 

Mencionando depois os feitos de armas 
que tôm havido ultimamente,diz que tóm 
sid» capturados 3,000 prisioneiros e 150 

catihõos. 

.Jccrescenla : " O paiz applaude as 
vossas façanhas, nas quaes vô um presa- 
gio da conclusão desta lula que todos de- 

ploramos. 
Paris chamamos para o livrarmos do 

supposto governo que o oprime. 

Dentro om pouco hastearemos sobre as 

suas muralhas a bandeira nacional,e con, 
seguiremos o restabelecimento da ordem 

reclamada pola França o pela Europa in. 
teira. 

Soldados, tendes merecido o agradeci 
mento completo da patria. » 

Versailles, IU, ás 8 horas e 20 minu 
tos da tarde.—Berlim. 12. Bismark dis 

»e no reichstag : « Na occasião de se 
concluir o» preliminares da paz.tinbamos 
a esperança de terminar os trabalhos em 
quatro semanas. Essa esperança, porém» 
não so realisou. 5obrevieram demoras 
que nos fizeram receiar que o governo 

irancez não estivesse om estado de cum- 
prir os seus comprimissos. Relativamente 
á cessão territorial tínhamos garantias.As 
nossas apprehensôes versavam sobre esta 

questão : se o governo francez eslava 

disposto a cumprir eslipulações concer» 
oentes á indemnisação, e se era capaz de 
o fazer. Tentei uma entrevista pessoal, 

fte nau tivéssemos vindo a um accordo^ 

teríamos tomado Paris por meio de ajus- 
to com a communa ou a força, exigindo 
que o governo francez retirasse as suas 
tropas para alám do Loire antes de con- 
lmuar»mos as negociações. Fui a Franc» 
fort para regular algumas questões pen- 

dentes relativamente á indemnisação a 

abreviação das delongas e ao augmento 
as garantias. Vendo a perspectiva da 

conclusão definitiva da paz. achei isto 
vantajoso para os dois paizes; alliviando 
Allemanha e consolidando a Franca 

O governo francez actual ó aquelVque 

melhor poda satisfazer os desejos do 
povo francez. Com qualquer outro go 

verno haveria apprehensôes a respeito da 
concluzào da paz. Res,a ainda totDar 

algumas disposições supplementares re- 

lativamente a sxecução, ma» a P«z defi- 
nitiva está concluída. Os prazos de paz 

oram abreviados. A primeira prestação 
do 500 milhões será pag» dentro de 30 
dias depois da tomada de Paris. A se» 

gunda do 1,000 milhões será paga antes 

de 31 de Dezembro de 187*. Só então 
seremos obrigados a evacuar o» fortes de 

Paris. Os outros 500 milhões serão pa- 
gos antes do- 1° de maio de 1872 O 

governo francez espera poder satisfazer 
o» nossos pedidos ácerca do questões 
commerciaes, e está prompla a annullar 

"^tnercio, esperando aug. 
as receitas da alfandega. 
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Conlenlpi wn rom iirro e^lipnlnçün (ine 
nos <i(J ns cliniili^s iln nação nr.nis f.woro 
rida. Fo\ rogolvidn nma delonga alô no 

dia 20 do rnrrenlo rnez parn a raolifira 
çãn do traindo de pa? pelo Imperador Ja 

Adlemanha « pela assembléa nacional fran. 
coza. Concluindo,direi que penso ler oh» 

lido o que razoavolmenle podíamos ob. 

ler da frança. Temos as nossas fror.lri- 

r«s. e lauto quanto é possi*(d. uma in 

dcrnnisaçâo do cuerrn. Maiores exigências 
'eriam custado maiores sacrifícios. Tonho 

confiança em que o governo franrez tem 
intenção de executar o trat do o a Fran- 
ça possuo os recursos necessários. Espero 

uma paz duradoura e prospera, o qiiO 
não leremos necessidades das garantiis 
que possuimu^ para estarmos seguros 

contra novos ataques- n 

Agencia telegraphira sub raarina. 

Londres, 16, as 1J horas da manhã. 
—O ministério da guerra de Paris an. 
nnncia q-j.j uni otaqu,, nou(p So,)ro H 

barricada de Nouilly fui repeUi-Jo com 
perdas das tropas do Versailles. 

Dous batalhões do guardas naciotiaes 
í ram desarmados, por suspeitos de so« 
rera rcaccionarios. 

As baterias jde Montretout fizeram 
"ma brecha considerável na* porta do 

Auleuil. a qual ficou destruída; as ps 

rarellas do, exercito do Versailles ficara 
oporá a menos de 150 metros do recin" 
lho das muralhas. 

As tropas estão trocando tiros com 

insurgentes, que guardam as muralhas. 

Descobiiu.se uma conspiração em Pa» 
ris para deitar abaixo a cnmmnna. 

Receia so um levantamento em Paris. 

Agencia lolegrnpbifa bavas. 
Versailles, 15, ns A horas e 55 min» 

tos da tardo.— Estão abortas muitas bro- 
chas no recinto; a porta de Auleuil oslã 

inteiramente "dèslruida. O cnnhoneio 
-onlinua para alargar mais as brechas. 

O congresso dos delegados raunicipae9 

do Lynn malogrou sejapenas uns quarenls 

delegados chegaram hontem a I.ynn.lor» 

nando novamente „ pnrlir por nB-0 Vl)rem 

prol)Auilí'Ia(ÍQ (|Q pxjio# 

As noticias do Paris são de 15. A com« 

missão de salvação publica, pretextando 

a mtroducçao em Paris de agonies ver- 

saillezes. decretou qUo todo o cidadão 

deverá ser portador do um titulo de iden- 
1'dado entregue pelo commissario do po- 
licia, como alleslado do lestomiinbõ. 

^"da a guarda nsi ional poderá exigir 
n sproaontaçào dcslo documento. Todo o 
cidadão quo u/io fõr pi rlador dello jerá 
prez-. 

As cartas de /)òrij dizem quo começa 

á faltar a polvtra pnia „ gueira. 

Agencia tclçgrapbica sub marina. 

Londres, 17 da Maio. á I da tarde- 
Não ba mudança maierial na situação 

militar diante do Pnriz ; os insurgentes 

evacuaram todas as posições entre o fur- 
to do Vanvos e c recinto, 

O bonbardoaraento contínua vigorosa- 

mente. 

A columna Vendnmo fui destruida as- 
sim como a casa do M. Tbiers. 

Os insurgentes estão construindo bar. 

ncadas addirioneos o os allcmâos ron 
ceiilram tropas na dirocçâo de Paris. 

Agencia submarina. 

Londres, 18 do Maio, ás 11 12 horas 
•l" manhã.— O bonbardoamont > d-is 

hflsliõos continua vigorosamente; foram 

destruídas ns portas de Auleuil o Versail- 
les; os bastiões não respondem ao fogo 
dos artilheiros de Versailles. 

Na avenida d- Rnpp houve uma expio- 

süo em uma fabricado cartuchos, cau 

saudo grande perda do vidas. 

Na communn bn grande agitação o 

desconfiança; as prisões tornam .se f.o- 

quenlos. 

A$ tropas allomnes, cm numoro do 

2i)0,0;)0 bomons, ostáo concentradas á 
iodo de Paris. 

O quartel general do príncipe da Co. 
rôa do Saxonln oMá cm Margemy. 

Telegrnmm.i recebido poucos moincii 
tos antes do fechar a mula. 

Agencia lelegrophica sub msrinn. 

Londres, 19, ao meio dia () bom. 

bardeometiio de Paris 6 mcesssnto. O 
fotto do Monlrongo ainda so-mslonla. 

As tropas de Versailles oslãuconstruin' 
do trincheiras em fronlo da brecha, na 
porta do Auleuil, a qaal não e.tá ainda 

pralicavel. 

Os allemães estão faz ndo preparati 
vos. 

Lspera se nn segunda feira, o ataque 
sobro o Indo oriental du Paris. Ha 150 
peças montadas. 

A communa ameaça fazer saltar as ro 

partições publicas o mandou vigorar o 
decreto o respeito dos rofens. Assegura, 

so que tres reféns serão hoje executados 

A junta do salvação publica espera um 
golpe do Estado. 

Felix Pyal reclama maior vingança o 

Aconselha n transferencia do cadavor do 
Napidoãü 1 do jazigo no palacio dos in- 
válidos para a cova de Traupmann, o 

assassino. 

I 

Lenjla SemanaI 

ISio fal-nuilo. 

I tio .oneio do lerra rcceboinos jor- 

riatí8 dnqnella cldarle alô o dia 13 do 
corrente. 

No (''a tinha entrado da côrít 
0 Pa(lUâte SamaCniz com datas até 6 

0 '"'"'«Iodo continuava em crbo, 
do com serias diíílcnldades. 

A qnesiilo do domanto sorvil, cn- 

< ouitava njiposição na cornara tem- 
porária. 

Espcrava-sc uma mudança minis- 
lerial, 

—Alguns lavradores do difr<ronle5 
mnntcipios, das províncias do Norte, 
tzeram suas roumõ.js, afim de man- 

' orem protestos ,1 camara temporária, 

contra o projedo da emanicipnçiSo. 

—No senado, Iratou-so cm 3* d 

eu.' sSn, d.t proposiç^ da camara lem- 

poraria, sobre concessão de favon^ -í 

companhia Rio-Grandenso da eslnd.a 

de for,o do rorlo-AIcg.o a Uambor 
«urg. 

Rostaa votos foi approvada para. 
dirigida a saneção Imperial. 

- As noticias da Europa enconlra- 

d0 0,l0,lores na socçSo competente. 

da provi.,ela. 

O Sr Josô (lento da Cnníia Figaei- 

■ > nninr, foj uliimamenie nomea- 

,,ü pres,,le"1" desta prov ndn. 

K*pocuFnçrto. 
''Iiegon esto vapor anto-hontem r.o 

P r " ''''si> cidade trazondo-nos datas 

d" tio Grande ató 15 do corrente. 
. rlista—do dia do cot rente 

, a as 8e8u'"tes noticias do Monlcvi- 
( 00 ; 

ChcRon lioiiiem o—Charrna,—q"® 

d ali sahiu no domingo. 

A® hostilidades entre os partidos 

<anco o colorado,estavam stis- 

' ,'1S' 0 oiperava-se que uma P-1Z 

| n lortno a lota fralriclda, median- 
e os ons olllcios do illnsiro general 

"tio, qn,» encaminhava-se para 

Montevldéo,tendo antes conferenciado 
com o chefe do exercito hlnnco. 

tora a recepção deste illustre visl- 
lamo, mensageiro talvez da pacifica • 

C;'o da republica, preparavam-r® 

grandes festejos. 

— Km Montevldéo circulava o ru- 
mor di, qoo cm poucos dias haver! ' 

í 
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mudtno i gv d no rniniaterio, afim de 

dar nova diroeçã» a política interna. 

Aiinhoia -se e esperava-se este 

a-ontccmi-nto pela necessidade da 

fazer-S;* a paz. 

general 0Z011I0. 

Depoisjjde estar escripla e composta, 
a noticia que em outro Itii.ar damos, 

sob a epigraphe.—Móntevldéo—-rece- 

bemos a—-Tribuna—deli do corren- 
te, qne nos seguintes lermos d.í a 

chegada desse illustre gnerreqo. 

«línnlem chegou o bravo general 

Osorio.cnja presença enlre nós tom 

sido origem de vários commenlarios. 

«Para nó(, qualquer qne seja o 

motivo qne n is traz tão honoravel hos- 

pede, o sandamos, desejando quo se o 

objeclo de sna vinda é tratar da paz, 

o alcance, como nós a anhelamos; 

« O general Osoiio, visitou, hon- 

tem, anles do entrar á capital, ange- 

lical Soares. 

« Se nos diz que íhat.i sua residên- 
cia, na casa do Sr. draga. » 

Mim:. 

— Este general, ex-presidente da 

republica argentina, era esperado em 

Monlevidéo. 

tunadas Inheis pcnnas daquella ci • 

dade. 

Agradecemos ao collega a remess^ 
de sen jornal, e sandlhdo-o, deseja- 

mos-lhes uma longa vida de feli- 
cidades 

Bí' ÂMac-eiJiliavoI. 

Na província de Piauhy, miiníci- 

i pio rle S. Gonç alo, foi preso nm dss- 

' naturndo pai, por haver deflorado tre 

filhas I 

A ultima das victimas do infame 

lebid:noso,refraciario.a voz do sangue, 
contava apenas \ annos ! 

Essa féra ou monstro de humana fi. 
^"ra, está sendo processado, pp,lo> de. 

fíonmentos e estupro praticados. 

Quinta-feira passada chegou a esto 

porto o vapor de guerra A pi, Irasendo 

a seu bordo o Sr. barão do S. Borja, 

(.QUimandanle das armas desta provín- 

cia. 
S. Ex. acln se hospedado em casa 

do seu collega o^Sr, general Resin. 

átrliÉtnai. 
A chão se nesta cidade, os artistas 

Luiz Mayrink, Anlnnio Martins, e M. 

Lima, que pretendem levar em nosso 

Ibeatro quatro representações. 

Quinta feira passartt já teve logar 

o primeiro espectaculo, agradando o 

entre-nclo—Soirée do Carnaval,— de- 

sempenhado pelos artistas Mayrink e 

Maria Lima. 

íí.ije, comd so vó do respectivo an- 

nnncio, IcrA lugar a segunda repre- 

sentação, em baneíiçio do artista May- 

rink. 

Tenipn. 

Com este titulo acaba de ser publi- 

cado ni cidade do Rio Grande nm 

novojornal sob a redacção do Sr. Ber- 
nanlino Gouvea Paclieco. 

O jornal é de forniato regular, ni- 

idamcnle impresso, e seu redaclor é 

hlstftrioo, 
Entre os papeis de Lopes Jordan foi 

achdda uma carta de umcílicial jorda- 
nista, da qual extrahimos o seguinte 

trecho, bastante curioso e digno de 

ler-se ; 

Os nacionaes deixarão «sumido» o 

vapor Guazú. Sabíamos que linha elle 
a força de 18 cavallos, por isso enla- 

çamos o vapor e collncamos 25 caval- 

'os puchando-o para terra, mas nada 

se conseguiu 

Parece mosque os selvagens nosjen. 
ganarão dando-lhe^a força de 18 ca- 

vados, pois quo nem os ^ 0 p0(Jei?j0 

vencer. 

■"ante t ria logo comico - ornado decan- 

•o o musica ; 

TCUANG- TCíjlx G- R L NG. 

E
t
m *0*uUU a "Clriz Maria Lima 

!an 3 a linda ca"Ção traduzida da 
francez ; KAN-KAN. 

Terminará o espectaculo com o 
'""'lo desejado dueto ornado de dança 

o MEIRINflO e a POBRE. 

Terminando com rabicoso LUNDU'. 

E este o espectaculo que o beneG- 
cia o pela força de seu pessoal, póda 

Gerecer ao benevolo p„vn desta ^ 

^ esperando desde ]á suas desculpas 
MTttamente SHa Coslurnada ^ 

tecção do que d'u«rt(» :ó 
«rito a? I,e « esde ja se confessa grato. j-_ Principiará 3^8 1,2 horas. 

AlNWIJiSci08 

Xt 
u 

Tende-se 

r" ra„dos 10 onJe esia •sl.bel.cll|„ „ S,. Fred|)[i 

7 ; ' l"'1 ü"".!. propor, 
nrgocioe boos commodos par. 

"os,, cidade, U 
O i>r. João Francisco Martins, 

Fruclos do paiss 

No armazém d« Soares ít Cosia, com- 
prao-se todos fruclos do paia ; paga.ç# 

bom, ' 

Urgente. 

Acha-se nesta typographia, vinda do 
reino da Kalia uma carta com -urgente 
Para o Sr. Francesco Luerico. á quoru 

será entregue, pagando o valor desta 
anuncio. 

PílILO-DRAMATíCO-APPOLLO 
Hoje .18 de Junho. 

BENEFICIO DO ACTOR 

Mnyi-íuli., 

^Depois que a banda de musica do 

" batalhão executar urna de suas 

melhores ouverliiras subirá a scena 

P»1» a muno|i„da p„esia reci() AOS ÍnterCSSaílo« 
pela aclríz Maria Lima ; 

A MOUTF DA HUNGRIA. 

Em seguida o beneGciado repre- 

sentará a muito espiriluosa scena cô- 
mica ornada do musica e dança. 

Ferro e lo^o 

OE A VELHA ENNAMORADA. 

Era seguida apedido de algumas 
pessoas repre^eatar-se-ha o ,a r , T loJoon^ 

o iatjro5-, trucçao de quaiq(ler caítu 

Ceorge Bunk, tendo um grande do- 

Postlo de madeiras do lei, de iodas a 
q«.M.de,,,s ,.„de p„r „m preco M|n. 

"f0 6 ,n,,i 1"« em qualquet 
outra parle. 

Também apromp,. 6 ,M(Je _ 

cihm-,de (or _ 
ditas do soalho lá nro..» i 
r , , , , PreParAdas e brop as finalmente todo n • 

uocessano para a con r nccao i a 1 

H 
im 

li.. 

Iv\ 
I 
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c. B, 

RUA DO COMMERCiO 

Juulo ao hotel dc Ume. Cotharlua. 

Esta agencia tem sempre grande c 

variado sorlunenlo destas celebres e 

bem conceituadas maebinas do cos- 

tura de Cioger. 

São ollas as melhores machinag invenladi» niA u • 
o naunjo. ^ soIide2 do machirusmo o do traM." .uJ0*,0 roc«D,1^» por todo 
conhecido ; a facilidade com quo se trabalho com pstn, f08'0 ,nn,8 l"® re- 
su tado mms que vantajoso ; ellas pospontao coTimía d.?/ r."' í1lem d8r ™ 
polo avesso da costura. ^ l'^ntl0> tanto polo direito, como 

Alímdas 11 ^ I) ' M 0 S A T T E N Ç A 0 . 
para diversos iralialhoTe qu?"fen^emos^ó"sSpüído! familia, tnr>X{as ou,roí 

ÍIA CINCO ANNOS 
esta afamada fabrica adopto» um novo mnrhm:. 
SILENCIOSAS. / "lachinismo o suas macftlnns tornaram ,« 

Nossas machinas são vendidas com Garantia nr um 
qualquer concerto GRÁTIS. UA"ANTIA DL UM ANNO fazendo-» 

U|na criança do 8 onuos está apta a triibníhcr ..nr,. a >■ 
ções nossas. 1 trabalhar com uma delia», apás breve lj.. 

VELHA QUE ESEJAUMA MArAiva np «uvirim 
a roliCcam do novo. AMAINA DE SINCER. t«moí peç8| qiw 

GRANDE SOUTIMENTO 
de retroz Jorça^de todas as côros o grossurns em link 
hnho. agulhas, oleo de osparmacelo ; tudo por ,)roç0!I raZ0lty0ÍI 

a* «Ifeudic e da 
Os iígentes, nesta cidade.— Santos o Gonfalvcs. 

Campo. 
Vonde-ae ou arronda-so 20fi braças do 

•'Rua de campo, aituado na Rorlanha cn 
tro o» campos do Delfim e dos Machados; 
paro tratar nesta tipographia. 

NA 
Rn« da Coutincrclo. 

1 

ÍM¥I*IGÍ®&|. e. 
Neste novo eitaliolecimonlo lomoi 

continuo remo* a ter wmpre um no 
variado sortimonto do 

''azcmliiM <lo lei • miudeza 
roupa feita, etc., que lodo oaporcnv 
dtsposiçJo dos iiomo# resiwiuvei» 
guezes | e 

dcllcn «erpcraiiiov — 

" bo" concorrência, aiiegursndo lhes 
rom bom servido», como •eifiv» «' 
muita modificeçiu ena 

■ffnalnaenta 
m encontrará na oietuia cam 
panno para ponchoa. 

 » 
Vendo «e a muito ronhociua o o 

lento chacara denominada do —D. I 
na-, nta nos «uburbios desta rida 
para tratar na rua Goreral Ozorio 
eacntorio doa Sr». Marli,,, „ Consa 

A 155b®0 fs, 

▼ende.,e ne.ta lypographia folhetos d» 
150 paginas, denominado. ~ Noticia d» 
Ar h.pelago do, Açores o do quo o 

a» imporlAutt o, aui historia uatur"' 

Vsosrcx-, 
IX 
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fUMUga Dl SiilAS DÁBBDS, 

em iornai puilio, „no »dod,d, JaguarSo. todas as auinlas feiro. A 

Transcripçao 

® rei. 

O que ó O roi ? 

Donde veio esta entidade ? 

Consullernos a historia. 

Homero tira os reis dos deuses ou 

dos 'semi-deusps. 

Os reis dc Roma julelío possuir ori- 

gem divina, tanto que Numa se procla- 

ma o inspirado d,i nympha Roeria. 
Entre osGodos,Odin,Como os outros 

reis, pretendem descender ou dos deu- 

ses ou dos lieróés divinízidos. 

Em França, Repino ó o ungido do 

senhor, sagrado por S. Ronifacio. 

Bossuet que préga o absolutismo d i 

autoridade real, diz que é Deus quem 
dá ao rei o seu poder, eo único que o 

pode tirar. 

Rossuet assim se exprime: Deus 
fez os reis eos principesseus lugarte- 

nanto na terra, afim de dar-lhe uma 

autoridade sagrada e inviol ável. 
E pois o rei uma entidade provi- 

dencial ? 

D rei,éa imagem de Deus na terra? 
Nao. Basta dc servilismo. 

■ Essas idéias ridículas que nopassa- 
do conslitmão a vida dos povos, como 

a lama constituo a existência de certos 

animaes, já hoje estão condemnádas á 
luz da civilisação. 

O espirito do século considera offen- 

sa a divindade, a estulta pretenção de 
que os reis são origem divina. 

Se o rei fosse de instituição divina, 

seria o complexo de Iodas as virtudes 

e de todas as perfeiçOes. 

Não assassinaria como Tarquinlo So- 

berbo á seu sogro, para podersentar- 

sa no tbrono. 

Não seria astucioso,usurpadore ty- 

ranno como Cezar que trabiu a Lépido. 

Não seria cruel e vingativo como T/- 

berio, assassino do filho de Aggripina 

por ambição do poder; envenenidor 

d3 Germânico, invejoso de sua popu- 

laridade; e em quanto debochava-se 

na ilha deCaprói, não mandaria o 

seu Carrasco Sèjano,ensangüentar Ro- 

ma com suas hordas homicidas. 

E'm rei. que participa do céo, não é 

eslravagante nem louco comoCaligula. 
e nem como elle, incestuoso e adúl- 

tero. 

Ouem era Cláudio ? Era um rei e 

portanto, divino como quereis ; mas 
era um hherlino. Eranojuizo da his- 

toria devasso por gosto, e cmel por 

ptizilanimidade. Tolerante das infide- 

lidades ,1ft s,líí m»lher Messalina, cra- 
von-lhe a morlo hò coração, ao mesmo 
tempo que estendia a mão de esposo 

ii prnsliiula Aggipina. 

Quem não conhece Néro ? Era elle 
divino porque era rei' 

P»is l.™. Elle foi „ deelruidor 

■ " devasso do século ' foi 
o dssassino de Bnlante, | r„| 0 ^ 

doe arrancou as entranhas de soa min 

foi o carrasco que enforcou sua mulher 

p„Tr;l>iracasar"secomomwrt- 

Se a raça dos reis desce do céo nor- 

T' irrsi,,n'> l0"",a-Se » Psrsegojdor dos chnsiao ? 

Se o rei è a imagem da Deus, devia 

o symbolo da bondade, corno de 

qualquer sentimento humano, e n'es- 
se caso, porque Commodo inimundo c 

lofpc gargalhava diante do marlvrio 
de suas victimas, o quando não se em- 

| ,)ala,ra "os braços da concubina Mar- 
eia, porque descia elle a liça para U,! 

tar com os corrompidos e levar-lfies a 

morte na ponta de sua lança ? 

A divindade não assassina. E no en- 

tanto Caracalla apunhalou seu irmão 

Geta nos braços de sua própria mãi! 

Onde está a honestidade de ÍJelio- 

gabalo ? Ide pedil-a ao official que foi 

seu amante. 

( Pede»de uajüo, 

" 1 franf|!zes '"m ene (eslejaste 
Vsspcras Sicilsnss, nhí esfüo para^rra- 

""""'-assino 1 
Carlos II dc Jnslalcrr», ensangnen- 

o saa p„rp„ra m,ina no 

ord Hussel o de Sideney. 
Mo fnrlarás e r.ãomalarás, disse 

„ L'mXI1 f0'0 ladrSo qne 
locou \ ilry e queímoe mil e Irezcnlas 

pessoas. ^tuias 

Luiz XI foi o fairicida do duque de 

«eny. fo, elle quem mandou cortar a 

•ibeça ao con.lestavel de St. Po| eao 

conde de Armanhac. ' 

Jlinlio alma dc moço Mc,ip, dian(e 

horrores, e minha humilde 
penna nao pode continuar a escra 
lao negra historia. r 

Dizei, agora, vos, theologos • vós ' 

espíritos escravos e abjectos! que lt 
t dade divina é esta que prelondeis c- 

quiparar a Deus ! 

Bossael,não ie ill,,,!;,;. A 

a quem adoras e dc rjuem reconheces ' 

é ,"n sw foüpKamcnjc 

r::"a'esL;~- 
'" ''"e Ms «Preseniap os, c .iodo 
sustentar nuA cmo I -ao sagrados esses que 

"os dedos-as nodeas de san- 
gue e suas victimas; no sceplro, em 

z ' o emblema da justiça, o vergalho 
para ferir o povo. 

Nos lábios,a peçonha que corrompe' 

Desenganai-vos, cortezãos • não hi 
reis divinos. ' nd0 iia 

Vós desprestlgaes a-Divindade! 
S. Paulo — i87] 

J' • Ozorio. 
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Lenda 8einanaI 

fiVocIaiunçilo. 
Emseguida iranscreíemos a proda- 

maçuo que «spalljou o coronel ^i:iod 

Amaro Barbosa, por occasiSq de p^s- 
sar ao Estado Oriental para toiuar par- 

e na lultaqne «lli so acha travada 

i essa peça o nobre e denodado co - 
ronel patenlêa os motivos,que o leva. 

Jao a empunhar as armas em defesa do 

governo constituído na Republica, e 
;IZ "m appello aos seus camaradas e 

amigos para auxiliai o na cansa que 

tomou a peito defender. 

E' mais uma espada valente eex- 

perimentada que vai resplandecer ao 
sol das pelejas na terra oi ienlai. 

Eis a proclamação ; 

Brasileiros o Orientaes! 

Investigando os acontecimentos do 

quo ha s.do Miealro a Republica Orien- 

'al do Drog„ay, encon,^, ,iefa[l|(os 

liorriveis crimcs ramineilidos Dor 

«sés l,o,„e„s do partido revolucima- 

™,sempre .«ngornarios o 

ronfrantacos octosde n,va,a, f,ws' 
Hettnqttc Castro e Goyo Soares com 

«s me tem pralicaj0 nosa5 

iii ii mmmm tmmwmtmt •trírcrrwwt, 

Taes feitos de eaoihatisroo nüo po- 
dido deis ,r a íooiti'!r 4 inqijn,. 

tao o insta - s!m „ impe||ii)os hoie 

'   humanidedo, ahait- 
"-"a"'",-".. íestiço p,,r,, |lM,r. 

« d-, gnerra, con- 
vencidos de wmo, 

cansa de i.i(l|ta o fa cirí|ls,1C50 

Conflamos na Providencia, nne 

proteso as boas cansas, c laz mos nm 

appello aosnnssoí camaradas orientaes 

e brasileiros. Temos a mais fnn(ia,,a 
e- perença i|no com o ausillo de ir,o 

vigorosos braços breve será debellada 

rar!7r'1,Cit'1 "" ^'odo-Orienial, 0' turando-se a p.z R9p,lb|jca' 

7 " CIU a «"«.""a •> felicidade de' 
«!'s lorbilantes. para 

o desejado Om não poop,rem„s M. 
torços contamos com «„ vossos. Ca- 

marada» ! as ar,,,»,, 1ue a ,iclor|1 |]e 

nossa rau«a 6 certa ! 

Viva o governo e ns instfinicbes ' 

J8^",pO" ",,ar';lla <0 de junho de 

Vosso camarada e amigpl 

Manoel 4maro Hat bota. 

" li 

™7c7síesdobrar.serbacs«q„a. 
dra logtibre e sombrio em que lilboa 

^tardos da liberdade c civibla t 

mencanas, verdogos de soa patri', „ 

humanidade, traçarão com o san- 
gue c as lagrimas das victimas as < 

ms pavorosas da barbaria e da opprç.s- 

' . Lcnibrai-vos do assallo do Jfunoz e 
ppancio em Jagnarão, e da d.'goIIa- 

çSode Quinleros J Invoco a vossa me- 
raona e a ?ossa consciência ; ellasvo 

d-raodeque lado está a divisa de san- 
gue. O historiador um dia descreverá 

com as mais vivas côres essas tradi- 

ções do crime e da selvagerla. mar- 

cando com o ferrete da ignomínia os 

nomes desses algozes da humanidade. 
I^pecladores, impassíveis temos alô 

hoje assistido a esse drama de horro- 
res e atrocidades, série não interrom- 

pida de devastações, roubos e assassi- 

natos ; crimes estes não só cominetll - 

dos contra inerpies vlsinhos orientaes, 

como Antonio Sierra, Nicacíp Toledo e 

outros, como ainda contra pacilicos 

brasileiros, como Rnfrasio Martins o 

sua mulher I). Atina Martins. 

Rakle. 

Ingzr no sqj,baio ,7 r„r_ 
reme a pa„,„„ „„ sncici|;,(,e . ^ 

'"« tlp largar o v,,p„rqínn,w 

•ri», " COll0ca'1» 1 margem d» 

bim'r'V' ' """"PanPemi! a alta 'tierarcliia do lllaatr. general, 
A»q„o"»SCO"S,aS 

enr» ? Pel" ««""o ™ 1« 
™ ',re" a gnarníçi» q*aa|a cidnde 
• -vi.., do Patota,, prctcjnlo jc- 

guir até Bagô. 

-'"■nn.rm,, |la„r 

...l,1,'1''l''Prifal0li lnrâfnen'0 ® tomou 
- " o tio vareador o Sr. I)r. F,on- 

^Plirlola, qoe jáan - 

I 00di 1 "° l:l '«IMpor se achar Im- 
J" " 1 a Wlcaç!» „ ipzea     

I vereador muno iPn, , c 8r „ 

1 '""'"«Ú"". me .Pelte fn acena,li,sl- 
nia escolha. 

lIoniovMéo. 
diligencia ultimameulc che- 

»la í viu.-, fronteira temos noticias de 

• o evn '.üi, que nada adlanlflo ds qne 

baviamn, recebido pel» ,„:lliIi„:L 

0 (,s"rlo nebava-se ainda 
'laqneUa eapltal em âena trabalbo, de 

p-c dlraiiio. e ronaía.-no, que jd liaria 

"presehlndo >o governo a proposta de 

fi 'ínft c<le designara „ jg (]0 r> •• •» \/ 11 id | Q UU 

O passado *e v^^| <'» snolcdade , W 
fossos olhos desdobrar-serhaesse nua- te ma, o,. 'L;'1R,me"S(!" 'lo corrfi"- ''azenios votos para que esta cor- 

responda nos esforços do illnstre me- 

diador e aos desejos de qnasi todos oí 

habitantes da republica visinha. 

, - " vrrrw " IJU COrmi). 

I mi ',<! A concorrência foi 

r^^briiban^ereinnnamamr 
, 11 e anjtnsçSe dnranioobaile- 

I bcllo sexo joemriumg  IM|. 

• Oilom"" aPi.da nma vez a3 
d® qne dolon-as a nalnreza e oapnra! 

o, .7'"," qen mais tcalçlio ucanlns nativos. 

balírr?"'" a"   .Sr. 

«ti«» O r,m,'is. r 7le l'"rmane' 

qnadrilbas. por obzeqnü,1," 

carãoi?innrin',?n,e ,la ínarnif5q lo- ' '• duas musicas, n do 3" bala_ 
"'aoea (1° 4» regimento. 

raM,!?.,l0t!rfnÍn0U cnm satisfação go. ■5sduas horas da madrugada 
Os esforço, ,1o dodlcjdo prêxiilfln. 

freira w 1!^^ ^r' ^ II. 

sãodi? 'C',a '"'"'fACirecteria ' dignos do louvor. 

,e v„7T0' de- C"erra Apa raliro"- _ -uno hontem para a cidade do Pe 
0 ,,0hro barão de S. Borja com 

^andanto das armas nesta 
a ®a(lru8a<3a d'esse dia, por occa: 

Tlieuíro. 
Ke.li.on.„ „ sígundo ^^,,1,, d, 

■ Mvyrmk „ comp,„|,„„ 

'"""«e '« -1" „„ .1..,,, 
,,     

" J'""'0 ""'""".i . (ifflupncin de 
«■poel" n,M lento pl.,é. 

^omirole*. 

i vuliado, porím, f^rro ,n c/mfessal* 

1 li n -r-pondeu n «xpeoimivn pu* 
1 Ihia P",,c" <pi() liouvn fui mel esc»- "do o o deaempenho pWr a|ndi (,0 qlJ# 

acolha. /ílóm da aedica ícana comice 

Z 0 fl ^hro»—oihibirãu mais 
_ . 0{l. Ir** """"s do cantu o dança» 
que tenso ,„d0 0 Cabimento em ^ 

um Ih ^ ,í rÍr0' d"" 0"' 
' hfin,ro ^«Nallco «flo fniolernveii. 
o «cancan,. por .ixoir,p|„ (jn Srn. >M(I. 

•un» pode um outro tboitro e outro» 
Mpectadoroj. Kis n|<i 
r..!,. ,ia » • P0rílu# 0 oípccla" «nl» d. domingo , „ingTC;n     ^ 

muno. descontentou, o. „„,01 

fco '■J"m e""'r,'1"r ' ■»»»• A" brotado a olo t |i . 

«rlbodoxo, t bom qu„ uiu lp,ric] ^ 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 

Cricaic biorrupotto. 

O Dtano d<> Gào Para' publica a se- 
guinte niidciu ; 

« No dislricto rte fcarnü. proximn (tosa 
■i 'dpilal, íimba do succumbir a is «olries 

00 assastiioo um» familirt inteirai Narrão 
nos assníi essa borrivel carnifioina 

« Mora nMima das margens do rio 
'"arau um homem probo, poringucz, 
' "jo nome igiioramus. o qual (inba em 
sua companhia uma mulher com 5 (ilhas. 

Sahbndo ullirno viera ollo a osla cani 
l«l comprar carne e outros ohjactos de 
que necessitava: o do volta à sua barra- 
ca. depois do havor enlrcguo o que Io. 
vara á mullior om quem vivia, deixou-a 
om companhia de suas filhas, o dirigi,, se 
para utmT casa próxima em que se feslò- 
Jtva um hnplisado, .Io onde só voltou 
u' 'l0,'lc de domingo. Ao enlrar em 
sua barraca, que Citava complci«ínfil)le 

as escuras, tropeçou em um corpo q„« 
jazia no chão, e que era de uma crianca 
<lo tenra idade que apenas pode halhu- 
'oar-meu pai ! Assustado, mas lo.jge 
de poder formar uma idéa do especlaculo 
que ia presenciar, lira lume. o com o 
mi.xiIio «In luz de um candeeiro vô eslu- 
pccfato o mais assombroso quadro que 
-1" pode imaginar desenrolar se diante de 
seus olhos, que pareciam vêr pe/o pris- 
ma de om sonho I A nefanda mão do 
Micorto tinha fi ito .Ias G pessoas de que 
se compunha e farnilia, constante da rnii, 
Iher qne so achava grávido, „ de 5 fifhas 
das quaesn mais velha contava apenas 
t« nonos de idade, outros tantos cada'- 
veresll..,.. fuitos estavam retalhados a 
golpes(dH terçado, inclusive a iufuliz cri- 
nncinha. que semi-morta, linha dado ao 
J»ai. que lambem o era das oulras /, vie 
"mas. o triste signal ,1o desgraçado sce- 
"ano que momentos depois veio a juo» 
senciar. ' 

As victimas eram : Lisarda, mãi. í.e 
nndra.^ua filha 10 nnnoS; Amélia. 8 • 
fchsn, /; Adelaide. 5; Mathildeá aunos I 

O (htifo de pnlif ia prendera alguns no- 
J <«. couto autores .le tão horroroso 

Tcidcncla so|v«seiís parn 

« £ía«-&Hrt, 
N" inléressaj.ie ,)llra (Jo Sr ;Vas(.nn 

celloB—^tíle^la Braziliense—a na" 801 
Ie-í,o o seguinte - to-. 

Os celebres viajantes Spix e Martins 
colheram, durante soa viagem'pelo Ora- 
sii «Iguns fragamánlBs do poesia. 

Entre ellas encontra-se o seguinte : 

« Nitio xa potar cur.bang 
-Vetuma sacai waá ; 0 

l/urninii ce mana mainane, 
boia sacai majané. 
J''itfo x.i polar cunhang 
Aakíva açu waá ; 
<7»íi.sMir co monto menloque 
liririca majané. 

A versão portugueza é ; 

« Não quero mulher, que lenha 

^ i l|! Ê 
i | i 

- «iil...» 
de Porto-Alegro vende so aTofrs garrafa 
e

4 
1/i0,) rs '"«''da na casa do Antonio 

Augusto, na rua 27 de janeiro 

■' ST ^ i lia i S 

CEeüs-iqjss© V. 
O condo de Chambord. que os leaiti», 

WSlas francezos proclamam como Men, 
iqoe V. publicou o manifesto, datado 

«o 8 do maio, declarando que é o chefo 
| "i farnilia Bourbon, e por conseguinte o 
legitimo soberano do França. 

laftitcucnfo «!c unia ju-inceza 

porlu^nczn. 
Diz uma folha porlugueza : 

Reaiisott-se n casamento de sua nlteza 
o senhora 1). Mario das Neves, filha pri. 
mogonita da senhor I). Miguel de lira. 
gauça, e primo do suas niageslados o ín» 
perador do Brazil e rei de Portugal, cora 
seu primo o infante do Ilespanha D. 
A fio riso. 

A solemmdade do casamento levo lugar 
com todo o apparalo real. As bênçãos 
firam lançadas pelo arcthi.-pn Mayonso 
diante do diversos príncipes hespanbóos 
o nllemães. Alguns portuguezes afíeclos 

l"'"1'18 'J8 uoiva, foram assistir eo ca- 
samento. 

As pernas h.)>tnuio finas 
A medo q,io a mim so enrosquem 
L um» foras veperinas. 
iam bom não quero que tenha 

I " ca hei Io assás comprido 
Uuc em matos de liririca 
Achar-me hia perdido. » 

AVnganSu». 
Os padres henediclinos da rua de Je» 

nnde.Beauvaes formo expulsos dn seu 
convento, cm conseqnencia do denuncias 
que a Comrnuna recebeu de andarem ira 
mando emir,elln. Acharam se lhes t-J 
consideráveis - provisões de boca, « as 
ndegas tao cheios dos melhores vinhos 
antigos, qno revms. deviam ler passado 
vida lauta don.nte o cerço. o.nqmmlo o 
povo comia cães e gatos, e behia agua 
turva do .Sena. 0 

Que fiiiorios!.. 

íiae cf|(iivoco. 
Diz ò Gaulez—que em t'«ris fôra fu- 

um tal Thmnot por equivoco 1 

nreisT'"0 ,J"U'S'1 ,0r ,"v*r<'tn Jous 
íiado -í nPP0lli'l". urn condem- d " « cinco dias do prisão por uma falta de policia,. 

Este ultimo soffreu a pena imposta ao 
primeiro, e « communa. para remediara 

',or fil1" commeltida, votou nma 
pensão para a viuva. 

Por estes enganos bem se pode avaliar 
o estado em que por lá andam os nego- 
cios públicos. b 

Aboli^ítO íJ«M ÍlMJIO«t«S, 

Relativamente á abolição dos impostos 
pessoaes e sobre profissões iudustriaes 
cmuito judiciosa o seguinte observação 
leila pelo—Diário de Noticias : 

« No relatório do miuislerio da fazen- 
da apresentado pelo Sr. visconde de lia- 

'urahy pue» o exercício do 1870 a 1871, i 
12 """""ciou um saldo do. ' - 

.OOO.-OOO^OOO, e comprometleu se à 1 
abolir o imposto pessoal, e sobro profis- 
sões e industrias; se os rondas geraes do 
impeno continuassein na mesma pros- 
peridade em que so achava(1J, 

O aclual Sr. ministro'da fazenda, no 

de Í870l a S^ó61010''0' F,ar;' 0 fxercicio 
7 OOO flílí J p 'ir.'""nri;l um "'do de ■ 10 OOU^, li pois, chegada a época 

o su realisnr o compromisso do governo 
""penal supprimiodo.se estes dois im- 
posios onerosissimog, creados pela lei de 
29 de betembro de 1867. Sómenle para 
auxiliar as grandes despezas que se os» 

'mai°cm ' B'""" d» 

a («O rs em casa do Jiitenio J^oslo, 

DAI 

I 
,98,,, 

G Si 

RHILO-DRamaTICO-APPOLLO «««xingo 8S «Je J,».!,,, 

1 knültimo espegtacülo. 

EM BENEFICIO DA ACTR/2 

MÉRIAimA. 

íl!-1^ q"a a ban,i-1 do 3« bata- lhão executar uma da suas 
brilliariles ouverturas 

subira a scena pela primeira vez o 
inagnif/cn draina e,„2 

'j10- Sr- José Carlos dos 
Nantos, que tanto fana- 

"smo fez na côrle : 

4.1J0 04 P4Z 

General 
O conde 
Bernabé 
Jorge 
Maria 
Condessa 
Dm criado 

Personagens. 

José Norte. 
Forlugal, 
Martins. 
Mayrir.k. 
A beneficiada. 
Apolinaria. 
N. N. , . ".IV. A 8CÇ80 passará no camn« l 

legws distante de Lisboa - Ennc 
tualidada. Época, ac- 

Em seguida será representada 
espirituosa comedia ornada dl mU,l0 

míipica 3 dâ ««"to o 

^ eunçonel,! tr^jl ' 
«ííi J Eaa^sE. 

nP/
ermin-ara 0 bsl,6clacolo com o entre. o cotntco, ornado de musica o dança 

q"e '«"to tem agradado. Ça' 
& soiréo <Sw cai-iiava]. 

 ^ Pr incipiará ás 8 1(2 büra?i 

F meios do paiz 

No armazém de Soares & r«.f« ,«« 
práo.so Iodos oiíructosdo ! 
bom, Uo Paia á f P s* 
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HUA DO COMMKííci 

Juu<« ao liotcl <le sinip     

src 

t" reC;'*8 w 

o mundo. ^ '."u t""'ll0,es n",,:'1',",í mvetilndo, ... , . 
conhecido ; , í.«± l""0'""15""' «     dí?"'," por lod„ 
=»ll,do tnoís ou. vòníli 0m '0 l"b»«» com ,,^C0Í,,,,'^ i« '«'■ mois ó„. 
pe'0 ®*osso do costuro. "0 •' oll"P-"P«"h1« com igusld.rl;::;' 

PEDIMOS t,,rcil<», como 

p.r» .''eTsosoKü"' """'P""11" c"1» msrhino d„ 'í 'l 0 ' 
e ,o. vendámos em ...rs, 

ostn afamndn fabrica adoDlo., ..m ^ ^ ^ 0 A N N O S 
SILENCIOSAS. 1 ,,, um "ovo raachinismo 0 su,s m{irfl, 

Nessas machinns sàn vemlirlnQ « n ,or,,n"rn se 
qualquer concerto CR/iTlV. ' GaIíANTI1v DE UM ANNí» 
. Uma criança de 8 annos rsü nn,„ . , '"«ndo-ao 

P 0 ,r',M,nr uma delfa, ^ . 
JE eseja rrv.. ...... p4s br^ 

. PATBIfilO A« G. 

Nesle .„.vo wtal.eiecimanio lemai. < 
cn I,nunro.no, „ tor .ornpr., um novo < 
variado sorlimonto de 

Fasendns .!« |t.| « mIa.le.o-. 

dUnnn | ,r" 'n'1" ««I^remoí • 
gueresVe ,0f,í'e•«•*«'• Ííí• 

"«'lios. earniprnntao — 
a boa roncorrencla. a,seKllriindo lhes «' 

"iui«a ZdinrVarS.?'e^0U,U Brt,:'rt * """ 

preços^jápS 

^naiiuenfc 

Mono000''"'* "* me"na ca— êmpêrfO P«noo para nonehno. 

m\ 

feU 

liuinõci nr 1.1 
Uma criança de 

çoes n,.s,as. * - i " u 'r"'""bnr mn utnn m 

a relificamVdFeL"v0
QlIE ÜJU DESINCER 

—•orç.id.,, G^»*mnmro' 
om.11 todas as cAros o t-rossi.m. 

üs Aí!i'nf' Olro esparmacete ; tud,, '' e,n rafreloia liníia, úw O* fontes. cidade.— 5«nlos q Coopaj^ r8M#w^ e ^ 

\ m,li'0 ronhccl(J '«nte rhncara doimmldad, do - 

'oburbios (ie'" p r" "'"'"r rua Gernral 1 
wcrilorío dos Sti. 11.,';'". , ( 

A 135800 

^TTJST' 
Arcbipolago dos Açore. T"' 
a™ «np»^ato a, Z '^ 
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PiOf BIETABIO, f ISISILiai HE SEIIAS illBBSâ 

'' -n —n——    

E*t» (ornai pubtiea te na cidade de Jaguarãn, todas as quintas-feiras e dotninaot.~~Prfrei Hn 

 lOWJOO, por seis mezes SWW.— Typographia e escritório á rua do Commtrcio n^'^" ^ 

Lenda Semanal 

IfasiAianaonto. 

Viclima de uma enfermidade tenaz 

da que ha long^o tempo soíTria, deo 

a alma ao Creador na madrugada do 

dia 22 do corrente o capitão João 

Anlonio de Moura e Cunha. O fina- 

do contava pouco mais de cincoenla 

annos de idade, e d'estes a melhor 

parle elle o consagrara ao .serviço da 

patria na nobre profissão das armas 

que adoplara em sua mocidade. Fi- 

lho de Minas Geraes, Moura e Cunha 

veio ainda muito joven para esta pro- 

Aincia como oflicial do exercito, onde 

servio com dedicação o zelo patrióticos. 

Tendo-se casado na cidade de Por- 

to Alegre, obteve depois a sua reforma 

o veio fixar sua residência nesta cidade 

«m 1850, onde exerceo vários cargos 

públicos com muita intelligencia e 

critério. Por vezes o voto popular c 

dislinguio com o honroso mandato de 
eleitor e vereador, e n'esle ultimo 
cargo mostrou-se sempre sollicito em 

promover e prosperidade do municí- 

pio iniciando melhoramentos que abi 

existem e que alteslão o zelo o dedi7 

cação com que correspondeo ao suf- 

fragio popular. 

Dotado de um espirito logico e sys- 

tematico e de uma intelligencia Inci- 

da, o finado João Antonio da Mou- 

ra c Cunha applicou esses dotes na- 

turaes ao estudo da legislação patria, 

c lendo n'esse estudo, aliás diíTicil, 

alcançado copioso cabedal de conhe- 

cimentos, dedicou-se a advocacia, que 

exercitava com muita habilidade e 

perícia no fôro desta cidade, mediante 

provisão da Delação. 

O finado era capitão da G. N. c 

alferes reformado do exercito,e exercia 

o cargo de secretario do commando 

superior d^ste município. 

Prostrado no leito da dor por um 

; novo ataque da enfermidade " que o 

J consumia lentamente na noite de Í8 
do corrente, tres dias depois era ca- 

dáver. Obstinada e rebelde,a moléstia 

i zombou de todos os soccorros da sci- 

encia e dos desvellos carinhos da fa- 

mília. Morreo com a serenidade e re- 

l signação de christao, e seu derradeiro 

olhar e derradeiro pensamento voU 

verão-se para Aqnelle cuja bondade e 

misericórdia infinitas vertem o bal- 
samo da esperança em todos os trances 

angustiosos da vida, e na transição 
j crepuscular da vida á morte, deixão 

| entrever ao moribundo os primeiros 

Fallecimcnto. 

Falleceu no dia 22 do corrente e se' 
pnltou-se no dia 23, Francisco Antô- 

nio do Jardim, antiguissimo morador 
nesta cidade e velho octogenário. 

Em conseqüência de alguns ínsuf- 

tos de alienação mental, o finado Jar- 

dim já ha algum tempo se retirára 
desta cidade para a caqipanha afim 

esparecer e fortalecer o espirito 

enfraquecido, e abi morreu victima 
de uma indigestão, tendo sido seu 

cadaver transportado para esta cidade 

onde leve lugar seu enterro, 

O finado era homem de muita pro- 
alvores da eternidade como um pre-1 bidade e laborioso 7 

núncio da immortalidadfl . b. laborioso' e cimente bem núncio da immortalidade e bemaven- 

lurança celeste. 

O sahimenlo do cadaver teve lu- 
gar ás 4 horas da tarde, sendo ira- 

mensamente concorrido tanto por 
pessoas do povo como pela officiali- 

dade da guarnição e sen commandan- 

te. A norta da Igreja Matriz se achava 

postada uma guarda do S" batalhão 

com a icspectiva musica, e prestou 

ao finado as ultimas homenagens 

devidas ao seu posto, 

A' sua inconsolavel esposa, e a seu 

dileclo o estremecido filho Dr. Carlos 
1 Frederico de Moura e Cunha envia- 

mos os nossos sinceros pezames, eu . •  u^ioieue 

lembramos-lhes, nos trances amar-f pratlca(ío' 0 operado'Queè uma pra- 
gurados que experimenlão, que a re-ÍÇa ^ ^ re8'mento de cavallaria, no- 

signação é a virtude das almas chris- i dera ern Poucos dias voltar ao seu 
tãns, que tem na cruz, symbolo doÍCOrp0 comP,elamenle reslabelepiüo. 

marlyrio e da salvação, o emblema 1 1>0resse Prodi8io da arte cirúrgica 

quisto por suas qualidades. 

A terra lhe seja leve. 

«I»©r«çffo. 

Na enfermaria militar d^esta cidade 
os babeis facultativos Drs. Joãofíamão 

Pedro Manot e Miguel Luiz Leboyteux 
praticarão uma operação com rara 

dexlreza e felicidade. 

Consistio a operação na exlracção 
e um tumor de máo caracter situado 

na articulação da coxa, e a esse tra- 
balho cirúrgico assistirão diversas 

pessoas, que são contestes em applau- 

dir a perícia erapidezeom que foi elle 

sacratissimo de suas crenças, 

Blissa funebro. 
Pejo rapouzo eterno do fallecido 

capitão João Antonio de Moura e Cu- 
nha, mandão sua esposa e filho dizer 
hoje uma missa, na igreja matriz, ás 
9 horas do dia. 

a redacção deste jornal, convida ao 

. — •WVI.IIJI6.I l/U . 
| mpnmenlaraos aos dislinclos e ha- 

i beis operadores. 

; iBovinionto do forças no esta. 

' do visinlio. 

Na manhã do dia 23 do corrente 

chogarao a villa fronteira de Arligas »utMü joriiru, tonvida ao ri r J -ririigas 
povo religioso desta cidade, a compa-S38 rcas co,ora<Jas do commando do 
recer a esse acto, como ultima prova i general Fidelis e coronel Amarn liar 

sateí* "-fesasaa: 



f 

r ( 1: 'í< 
^em montüda, bem veslida e peifei- 

tamenlo armada. 

O coronel Amaro Barbosa fezjonc- 

(Ho com o general Fidells, e ambas 
as forças reunidas de.3o começo ás 

operações no departamento do Cerro 
Largo dirigindo-se a Arligas afim do 

restabelecerem rfesso ponto as anto- 
ndadeslegaes. E-sla povoaç5ose acha- 

* aba^onada pCr sua Ruarnit5o> 
P^Io que nenbom choque lera lugar 
Alem das forças que acamparão em 

'gás, fiarão em diversos ponlos do 

departamento perto de 200 homens em 
observação e outros serviços; pC|0 

a colomna ao mando do general Fi- 

delis e coronel Amaro Barbosa tem em 
sua totalidade mais de 000 homens. 

cm. a re«n,«r!dade e disciplina 
Que lem observado essa força em sua 

niarr ,a' allest:1o o caracter militar e 
orgamstnlor de seus dignos chefes. 

WMÉÉÉeeuiMue 

Grnude. 
Pr.os^ vapcres—Guarany— e Fs. 

cT m°r .U'i'"ammo 'NaUos á este porlo, "'emos Jornaps daqnelh 

e Me ate 23, eflacapM ,, )r
q

o 'l1 

cia até 20 do corrente. 

. Ncsles enconlramos o sw,mlo c 

7ZTke,mm3 ^ 

ílio, 14 de junho. 
Earlz subjugada. 

^ iesnrgente flz„3o sa|lar mi||_ 

om ÍZI r'8 ííina?s' ■,lira"<'e com bombas do petroloo. 

Está queimada parte da cidade. 

Cnbec.lbas da insurreição fuzilados. 

'Crao nos de sangue 

-?-Tc"W- publicariilo es- 
sas noliciM, accreícema o ser ilcla 

-ob a epçraphe - de^rafas dn |..ri2! 

Como se r{, Pariz 0,1,4 e,., 

«o governo do Versalbea, porá,,, es., 

posse caro ooste ,1 opole„la capilai! 

A desenfreada hordà ge comoiena f-s 
03 pnnctpaes e mais bellos mo- 

uumenlos de Pariz. 

Em rclaçao aos combatentes basta 

ler-se o que diz o lelegramma de quo 

temos aqui conbocLncnto:--<, Corre- 
ram rios d« sangue ! » 

Em relação á destruição da beilaci- 

liemos calcular, pelo gne djz 

Londres-f 06 0ín corresP0lJ(lenlede 

í'01"'?'po; 
«propunha a Pfomutga^dc^m do- 

"•an.lando pôr em liberdade 
«o arcebispo e os padre, ,fte cstaril,„" 

7;™'»'^.terefe„,cp„r0rdem •Mmn.anna. Ilaslam-nos p,r,,rc. 

■' ora, declarou o peneiel no ron.e- 

«loo. o louv,o, as Tullierias eoBin 
«co de França; .pio csião em meu 

'< Mor, .obro,nd,,.,^,,,,™^ 

' s".1 '""Mrmar as barricadas ora 
::rbo,nf.,rl

,,icaJn,>c J™ 

' :rr,i'e',,!",n """"«"'o 
' 0"lro' e mando eu qufzer 

« apelos ares. q ' 

Oaoplo. 

Eslc ãvcmlario peneral eslava sen- 

' 0 °b'«r,o do prandea raanlfesi.çs,., 
P polares na capital da ropnblica',!- 

Illodo all l '' 'rac'ela 'le SC" mí- 
c (inu -f lnj(!emPreR«'lo, para areai 

a e<JuCâç3o do cavado. 

cesso ir.",0"1 provinc,a« nu" o pro- 

perboÂ-e • ,f,J0 UZa,,í) para (lomar è 
P8r'gOsisslmo « 

^'^ofavoia; , ? .^^ 00 rfl- 
que drann , c,'aoí"2ano labor de 

Io faro? •' í 8 d®mesl'<,<1Ç3o do cavai- 

melhodó do 'l'"'!*0 " """ 
8«"i agnelie 

;b
r::;«a,,Lri0r„r:„:: 

PWa ^ 24 ,,0raS'0 

os i cr'ança. 
ment/lt " J.aC0,,,0' Prcl(,n'lo breve" 

car convenlenie'tiuT* 

rálirn.e e-Tar,lbe'n^cmo,s, da- 
 te 

^od.a l:i am numeroso concurso I Quc^uítÍ*^1^11'3^3 a l0í,os a<Iü8"£ 

UiilO fnr.il a .. . ' I'0 

;«» « «•» "«me rZ' 
doa ao general Oaorio e proniineíon uni 

"ipotianle discurse; ag,adendo " 

;5^£:rr::; 

astelSlre'ponde"'»«'»^nito 

^««ncar a pa2 une ranmne,^:, 

Ro.muu.id. o 

M '""Mo por immensos vivas 

^Atcniuo. 

flfovirres,e\u'"í',,5°l'
,;,C,plt,l,,a 

n.„ , 'SlGa,,m'ravel p.cador, do 

brov. , ,IOs """«l» nos lei,ores, 
e , ,Mmi "'es,a cidede „„d„ 

j'1" no.'seua imporíamos irsbalbo, 

«lie sabido de Porto \in 
a ebegado ao Bio Grande demdn 

,p;ra e     

O-.Viiista-dã a segujnie notícia 

m ^P®'10 1,0 L. Jacomo ■ 
f< I- este o nome do celebre niCn 

.' "V'"0 "'"'"'""«nlo lesa admiração 
d0 !""0 Pm'"- alegrense, pob ,,ra,

0 

1® cop, <|ne domestica o mais 

'«"Io aolroal de origem cavallar e 

quoacliialrnenle aeba se enire nô, 

« Eslecovalbciro, lem merecido", 
aprovaçdo de quasi leda a lmprc,„a

1 

• -"«-«asIllO. 

gnndo consVn605^0 romp,(3,fll 

Soo-ofin n,'ío CXí,fií,c'á ái 

lado w, 0nd«r-.<'o aos bons reiul- 

'beiro en ' 0 ^ (,8S,e 
daç™ """0!-"" "mn cordial «ao- 

Cnsnara Mlntilclp»!. 

rir póí "nrafi" 

mez do i n ' d' 7' e s do liiiiire 
q,,. 10 « s«asSo eslraordfnaria 

do cotr.ní a '"«'«ndn Para o dia 3J 

m. . T' f'"" 'lel"gara arre- 

"^rr "o "ercidod4 

a Dublim - a nppza ''a^ruas, 8 

P blicaçSo de sons trabalhos. 

^"poro*: 

hoieTíMí,narany Para 0 Eio Grande Qfje ásO horas da manliS. 

embem hoje, pelas 5 horas da ma- 

vanorV1^ Para 0 meSíno dosllno o P Lspecnlação. 

■•««♦do «enniveL 

ao aswí!*1'0 ^r0 pepnicb>M surun 

ncr/i! D.' vv" Cnpl,a, ^ "nperio, o 

extraor f .0,lrns'iS() pounoro, onvi 
rirri00rainis,ro

P
,onipo.oncr 

•^ republica Argentina no «Li,. 
L um sen,Gele iamentave, «cont. 

mZ0 ma 8 "o *gno gnnnrtil 
Jguola.en.e .eotum o. bmailoiro., . 
conbecoram n imi.. o irninrnin com o gene 
1 aunero, o spu ir.r.i- 

.. .. . 'IZ pflwomento. 
I C...lh.,,o dlsltoeio . iodo, rejp 

tos. o tomistro pl.olPo,8„ci,rio , „ 

relsçoei de cm ^ 

4 5 6 7 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 Whi 

rUjos '"terces lhe linh.m sirto confia, 
dos no Brasil, 0 dignmnenlo sabia re- 

presentar. 

^ < « í « cn^nno. 

Trfl!iscrevemos"da Comedia 5ocinI ; 
« Tomavam sorvele no cafó do Rio de 

Janeiro um padre 0 um legisla. 

Dr. pergunta o padre, acontece Ibe 

«Igurnn vei equivocar-se, quando está 
fazendo olgnma defezn no jury ? 

—Acontece, responde o legisla. 
— E que faz em tnes casos? inquirio o 

padre. 
—Ora. se o equivoco ò grande, corri- 

0'<,, sei pequeno, deixo.o^assar, disse 
jo legisla. E o reverendo, continuou esto, 

engnna.se algumas veses nos «eus sermoe, 
de quaresma ? 

—E' verdade, meu Br. 
— E comosoarranja com esses enganos? 

«—Paço exaclamente como o amigo Dr. j 

Rectifico os grandes e deixo passar os 
pequenos. Ainda bs alguns dias, n'um 
sermão quiz dizer q 10 o diabo êra o 
pai dos mentirosos; mas enganei-me, e 
disso o pai dos legislas. O engano era 
lão pequeno que deixei o passar. » 

j « O Jornal do Cotnmercio informa que 
l população feminina de Pariz, mostrou 
u.rnio o cerco, o mostra depois da ren- 

dicção da capital ma,s juizo do que os 
bomens. 

Eu não vejo grande novidade na no* 
ticia 1 . . . . 

Ja muito antes da guerra os francezes 
««nham menos juizo do que as francezas. 

K a razão é simples. 
As francezas (6m o cuidado eo con- 

de ,lrar o juizo aos francezes. 
Ha quem diga que esse cuidado e esse 

condâo c geral 0 anliquissimo; pois ob 

servam.se nas senhoras de todas as na. 
Coes tendo começado no paraUo, onde 
Eva tirou o juizo a Adão. » 

O 

publico pelo prpsonle edi(al qii0 

am em publicado pela imprensa. 

de j o ,,a. ^:marf, mu"iciPal ^ cidade 
í,e Sisrao 26 de junho de í 871. 

O vereador presidente, 

Henrique Francisco de Ávila. 

0 Glorio interino, 
ranciscp Eslacio «elmondy, 

IViTo se q!cvc perder o que so 

estima. 
Uma aldeã, linda 0 espirituosa, liavia 

inspirado uma violenta paixão a certo fi 
dalgo, o qual instando-a um dia muito, 
ella lhe disse : 

— Pensais quo eu seja alguma mui 
llier perdida ? 

— Não, respondau lhe elle antes é es- 
sa virtude quo eu mais estimo em vAs. 

— Então, senhor, não queiras expon 
me t perder o quo vós mais estimais. 

Bnsln nilo ver n lign. 
D. Ursula levo um ataque. 

Um medico I gritaram todos. 
Para quo ? exclamou F..,. jurem 

todos quo não viram-lhe a liga e o des- 
maio passa. 

Como c*tú BSccm nu eéo. 
A nm 'examinando perguntaram os 

examiuadores, como eslava Ueos no cóo. 
Respondeu o estudante pressuroso : 

—Ora ossaí... sem duvida como quem 
está em sua casa; perfeitamente a von- 

tade ou como quer. 

rdotnvel ootRcídctsicÁa. 
Halartos, diz o Gsulois quo uma ge- 

lação monos incrédula que a nossa q:ia, 

lificana 00 castiga divino. 

A primeira bomba lançada pela bati i-, 

do Trocndaro contra os soldado" de Ver- 

salhes, quando Cluserel era general em 
chefe, foi cahirno cemiteiio de Suresnes, 

penetrando n'um sopulchro no meio do 
qual rebentou. 

No sepulchro repousava o pai do ge- 
neral Cluseret. 

Obra em iÍoj.h volumes. 
5r. vigário, bem sei quo a lei per- 

mitto lhe ter uma criada de ^50 annos; 
mns ler duas do 20 annos. é abuso I 

Ob 1 Sr. bispo, não ha tal I V. Ex.vé 

apenas a mesma obra de dous volumes. 

Nosso (uai lora de lioras. 

Depois do mnile rogado, dispôz se aU 
(a nono um caridoso vigário n levar o 
santo v,atiro a nm moribundo. Em ca- 
minho. tonto pelo snmnn, escorregou e 
médio a fio comprido um lamaçal do Ires 
hraças. Riram.se todos, e elle levantam 
do se : 

— Fu bem dizia, exclamou furioso 
que nosso pai fora de horas não presta.' 

Aívivuivcros 

fijuro c r r r 

Vende-se 

,i. Ia "7. " "» 
co»l«r.r S'"beleCÍ''"oSr-Pre',«'i 

«õe, ô " 1°*' """ P'»P«- 
C 11, P 

e°CI" " b0"' P»- 
1 S 1 r """ nC!,a "to Sr- ^ao Francisco Martins. 

Aos interessados 

Geoif Bl"ck' tond» ora gr.od, da. 
po,.to de raadei,,, dB |eii ^ |o<I>s ^ 

qualidades,., fende por ora preço tora- 
to»1» » toais barato que cm qualquer 
0utra parte. 

Também aprompta e vende portas - 
portadas- caibros- taboas de forro - 

r i
S SOa,'10já Preparndas e limpas o 

finalmente todo o necessário para a cons 
Irucçao de qualquer casa. 

fnsoniiidadc. 
Ura pobre homem, falto de meios pa- 

ra sustentar sua farailia, para diMrabil-n 
da fome, costumava ás noites, cm vez de 
rota. l"r lhe algumas paginas da Escrin. 
tora. Uma vez que a leitura foi daouel 
le psalmo de David, que tem um verso 
quo diz ; _ Abri bem a boca que o,, 
vol a encherei; - Um filhinho. nm ' 
escutava alientaroenlo, disse passado ai- 
Rum tempo : o O" meu papai, o min cs." 

,|HS-S0 "vro ó falso, porque a mais de 
nm quarto de hora que estou çnm a boca 
nem aberta, e ainda cá nãoseli nada. » 

il. 

d» Por.o.aleS
r« veude » . 400 „ g.rrof, 

»1, «Obra medula ua caaa d„ 
Augusto, na rua 27 de janeiro. 

ICO rs era casa do autonio Augusto. 

Edãtíies 

BlaI«JuiiEO. 
Lé-so na Comedia Social: 

A camara Municipal da cidade de Ji. 
guarão e seu termo etc. etc. 

6, 7. 8 do futuro mez Je julho a sessão 
extraordinária que se achava marcada n 
ra o dia 30 do corrente, era cujos d^"' 
ocima^ mencionados terão lugar as arro5 

malaçoes do» impostos municipaes iim' 
pesa das ruas e publicações dos 

^ cm"'- E par. conslar „ f'2 

d^ux garrafa 500 rs o medida l^Sqo 
casa do Antonio Augusto. 

Fruclos do paÍ3i 

No armazém d, SoatM «■ Co,la 

bera.'M ^ 


